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(Co11ti11uado da pag. 592) 

O automobilismo nas operações militares. 
- A sua influência como meio de acção 
estrategica e importante factor tactico 
no campo de batalha. 

O grande movimento reformador que nos últimos dez 
anos se operou no sentido de utilizar a tracção mecânica para 
os transpÔrtes de material, de munições e de subsistências 
destinadas aos formidáveis exércitos que as guerras modernas 
mobilizam, levou os estados maiores das grandes potências 
mil itares a estudar os problemas qne o automobilisn:io veio 
pôr em equação nos princípios do século xx. 

Como sucede sempre que um novo maquinismo se 
pretende adaptar aos serviços do exército, as discussões na 
imprensa foram acaloradas acompanhando de perto as expe­
riências feitas, até que o general francês Langlois numa s~rie 
de notáveis estudos demonstrou que em lugar duma coluna 
de 2400 viaturas puxadas a solipedes ocupando na estrada de 
marcha a extensão de 30 quilómetros com uma duração de 
escoamento de 8 horas, uma simples secção de viaturas auto­
móveis produzindo o mesmo trabalho teria uma extensão de 
5 quilómetros apenas, fazendo-se o seu escoamento em menos 
de meia hora ! 

Assim, supondo uma batalha de quatro dias, travada a 
60 quilómetros das gares de aprovisionamento, as 3:000 tone· 
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ladas de munições, que dispenderia num dia o exército fran­
cês (infantaria e artelharia), poderiam ser transportadas em 
12 horas até à linha de batalha em 750 camions automóveis, 
ao passo que, empregando as viaturas ordinárias seriam in­
dispensáveis para obter o mesmo resultado quatro comboios 
compreendendo a totalidade de 3750 viaturas a 2 cavalos, 
funcionando durante três dias! 

O automobilismo imppz-se desde logo, triunfou em tôda 
a linha. 

Na Alemanha o automobilismo havia despertàdo o maior 
interesse; as estações militares respectivas fizeram incidir sô­
bre essa momentosa questão os seus estudos e experiências 
consequentes para a mais adquada utilização da viatura au­
tomóvel nas operações de guerra; e, no intuito de estimula­
rem as casas construtoras a produzir tipos susceptiveis de 
grandes cargas e velocidades, em harmonia com êsses estu­
dos, estabeleceram subvenções ou prémios a conceder aos 
melhores modêlos de automóvei? fabricados nas con~ições 
exigidas pela autoridade militar alemã. 

Assim, fixava-se a velocidade de 200 quilómetros por dia 
às viaturas cuja carga não excedesse a 1:200 quilogramas e a 
velocidade de 140 quilómetros às viaturas transp~rtando pê­
sos superiores a 1:200 quilogramas. 

Em 1908 os prémios estabelecidos foram concedidos a 
158 viaturas automóveis. 

Daí se pode inferir como a indústria alemã acudiu pres­
surosa ao apêlo das estações militares, produzindo grande va­
riedade de modêlos aproveitáveis, dentre os quais Q exército 
pôde escolher os mais úteis para os diversos serviços da 
guerra. 

É intuitivo que, tanto na Alemanha como em outras po­
tências que primam pela excelência das suas instituições mi­
litares, se ventilou o magno problema do quantitativo na 
aquisição das viaturas automóveis, 

Partindo da consideração de que as modificações suces­
sivamente introduzidas nêste material deviam tender a um 
aperfeiçoamento progressivo das viaturas, reconheceu-se o in­
conveniente de adquirir em tempo de paz a totalidade dos 
automóveis julgados indispensáveis para o exército a mobili­
zar, a fim de ser evitada uma despesa fabulosa que um pos-
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terior e mais radical aperfeiçoamento poderia tornar, em 
parte, inútil ou improdutiva. 

Bastará dizer que, pelos cálculos feitos, o custeamento 
das despesas com as viaturas automóveis para um exército 
de 100:000 homens orçava anualmente por 40 milhões de 
francos! 

Julgou-se, p9is, mais racional adquirir sómente os auto­
móveis necessários para o serviço, experiências e instrução 
do pessoal mecânico durante a paz, reservando-se .o estado o 
direito de -recorrer à requisição em caso de guerra, no in­
tui to de organizar então completamente êsse ramo dos servi-
ços militares. · 

foi êste o processo adoptado pela França, Alemanha, 
Austria e o_utras nações da Europa. 

A evolução do automobilismo 
. 

Na memorável ordem do dia de 18 de julho de 1918, de-
pois das sucessivas e brilhantes vitorias que a contra-ofen­
siva geral proporcionou aos aliádos na frente ocidental, o 
general Petaín dirigia as seguintes frases de felicitação às tro­
pas do serviço autOmóvel do exército francês : 

«Por maior que tenha sido a dificuldade criada por cir­
cunstâncias imprevistas da guerra, -os transportes intensivos 
de tropas e os de reaprovisionamento de viveres e de muni­
ções foram realizados desde o mês de março, sem paragem 
de dia e de noute, com uma rapidez e exactidão que fazem 
honra ao serviço. 

«No mesmo período de tempo, os parques automóveis 
asseguravam o trabalho de reparação e permitiam o funcio­
namento constante de tôdas as formações automóveis com a 
sua inteira capacidade de transporte. · 

11Condutores movendo-se nas estradas, operários traba­
lhando nas oficinas, todos contribuíram para o pleno êxito 
das nossas operações.» 

Estas nobres palavras de justiça, êste preito de homena­
gem rendido à actividade, intelígência e grande dedicação dos 
automobilistas militares pelo prestigioso general, que é hoje 
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uma das maiores glórias da França, constituem a prova mais 
frisante, o testemunho mais eloquente da extraordinária im­
portância e eficácia dos serviços .prestados pelo automobilismo 
nas operações da recente guerra. 

A organização dos serviços desta especialidade no exér­
cito francês estava, para bem dizer, em embrião ao rompe­
rell] as hostilidades, por isso que se contava com o material 
a mobilizar em todo o território da república. 

Êste material requisitado à pressa consistia em veículos 
automóveis de diversos tipos, pertencentes a particulares, a fá­
bricas, a emprêsas comerciais e a outras entidades, que ocioso 
se torna especificar. 

Entre a variedade das viaturas automóveis que a mobili­
zação pôs à disposição do exé.rcito francês puderam fixar-se 
como modêlos mais aproveitáveis para o serviço de campa­
nha: 

a) Automóvel pessoal de sport, dispondo de motores de 
grande potência (com 10 ou mais cilindros) ; 

b) Automóveis de luxo; 
e) Automóveis de carga; 
d) Automóveis p4ra comércio; 
e) Omnibus automóveis; 
f) Camions automóveis numa grande diversidade de mo­

dêlos, permitindo variadíssimas aplicações às necessidades 
emergentes da guerra; 

g) Motocicletas com, ou sem side-cars. 

Tornou-se, pois, indispensável separar os automóveis que 
pela superioriqade das suas condições de rapidez e comodi­
dade deviam ficar adstrictos aos comandos superiores e ao 
estado maior do exército e os destinados a outros serviços es­
peciais, reunindo os restantes em pequenos núcleos, segundo 
as analogias da sua capacidade para a marcha. 

A reunião dos automóveis em pequenos núcleos era im­
posta pela necessidade de estabelecer uma unidade de marcha 
que constituisse um orgão disciplinado, marchando com or­
dem e regularidade. 

A unidade escolhida para base foi a secçffo. 
A secção compunha-se geralmente de 15 a 20 veículos, 
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no máximo, com a guarnição de 40 homens, fornecidos pelo 
corpo de trem de equipagens. 

No caso de se reunirem eventualmente maior número de 
veículos na secção, dividia-se esta em duas meias secções, que 
ficavam ,constituindo unidades de marcha. 

Cada secção era comandada por um oficial, coadjuvado 
por 5 graduados (sargentos e cabos), constituindo tambêm 
uma unidade para efeitos administrativos. 

As secções eram diversamente designadas conforme a 
aplicação ou serviço que se lhes destinava. 

Assim, havia secções: de transporte de material diverso; 
de abastecimento de carne fresca; de munições de artelharia; 
de munições de infantaria; de transporte de material telegrá· 
fico; de transportes sanitários, especíalmente encarregadas de 
conduzir para as ambulâncias os feridos do campo de bata· 
lha; de parque, compreendendo as viaturas-oficinas e outras 
similares; e por último, secções 1outieres, encarregadas de 
transportar o materíal necessário às reparações das estradas. 

A reunião de várías secções constituía um grupo de via· 
turas automóveis. 

Ordem de marcha 

Em cada secção ou meia secção, as viaturas de transporte 
de material devem ser dispostas segundo a sua aptidão 
em vencer declives, a mais rápída na frente. 

A secção deverá dispôr sempre duma víatura vasia, que 
marcha à retaguarda para socorrer qualquer viatura obrigada 
a parar por efeito de acidente ocasional, recebendo tôda ou 
parte da sua carga. 

As viaturas de transporte de material são seguidas pelas 
do pessoal da secção. 

Um graduado tomando lugar na 1.ª viatura da secção re· 
gula o andamento da unidade. 

As secções reunidas em grupo são dispostas segundo a 
sua velocidade média, a mais rápida na testa. 

Estabeleceram-se as seguintes distâncias a manter entre as 
viaturas e entre as unidades: 

20 metros entre os camions; 
40 metros entre os tractores e comboios. 
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Estas distâncias nunca devem descer abaixo de 10 me­
tros, nem subir a mais de 50 metros. 

A distância entre as secções não deve nunca descer 
abaixo de 50 metros. 

A velocidade dum veículo com rodas chapeada~ de ferro 
não excede 20 quilometras à hora; se as rodas forem reves­
tidas de cautchouc, a velocidade será de 25 quilometres à 
hora. 

Observando estas regras, os comboios automóveis podem 
atingir as velocidades médias de: 

8 quilómetros à hora, quando são constituídos por camions; 
15 quilómetros à hora quando são compostos de viaturas 

de transporte pessoal. 
Depois duma hora de marcha há uma paragem ou alto 

lwrário de 15 minutos para a inspecção do material e quaes­
quer reparações ligeiras nas viaturas. 

No decorrer da campanha regularizam-se pouco a pouco 
os serviços da tracção automóvel, corrigindo-se as deficiências 
e imperfeições que a experiência ia evidenciando. 

Dos camions, uns foram aproveitados sem modificações 
sensíveis; outros foram adaptados a serviços especiais, cons­
truindo-se, alêm disso, grande quantidade destas viaturas des­
tinadas a aplicações variadas, de forma que quando as ope­
rações militares atingiram um gráu de desenvolvimento, exis­
tiam diversos tipos de camions, destacando-se entre êles para 
o serviço de ca.mpanha os seguintes: 

a) Camions para carga; 
b) Camions para transporte de pessoal; 
e) Camions para transporte de munições; 
d) Camions-oficinas; 
e) Camions-cozinhas; 
t) Camions-gabinetes de bactereologia; 
g) Camions-t.inas de banho; 
h) Camions-estações de telegrafia sem fios ; 
i) Camions agricolas ou escavadores de · trincheiras, de 
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que os alemães foram os inovadores, empregando-os em se­
guida à batalha do Marne com o rendimento de 3oom em 
uma hora em terreno brando. 

Paralelamente construiram-se tambêm para os serviços 
de campanha: ' 

Viaturas para a coluna automóvel da ambulância; 
Automóveis blindados para ô atiradores; 
Auto-canhões; 
Auto-metralhadoras; 
Motocicletas com metralhadoras. 

A indo.te dêste trabalho não nos permite fazer a descri­
ção das viaturas acima enumeradas, o que, mercê da varie­
dade de modêlos empregados, seria tarefa árdua, exigindo 
maior desenvolvimento do que nos proposemos dar a êste 
rápido estudo, tendente a acentuar o papel sobremaneira pre­
ponderante do automobilismo nas operações da guerra mo­
derna. 

Formas de tracção automó vel 

Do anteríormente exposto deve depreender-se que, para 
os serviços militares, duas formas de tracção automóvel po­
dem ser empregadas, segundo as necessidades ou exigências 
impreteriveis da guerra: 

a) Tracção por viaturas sepáradas; 
b) Tracção por viaturas· atreladas umas iãs outras, consti­

tuindo um com boio puxado por um tractor. 

A tracção destas viaturas realiza-se, em geral, pela rêde 
de estradas existentes na região em que se opera. 

Para o seu funcionamento cada viatura separada carece 
dum motor e dum mecânico. 

No comb.oio automóvel, sempre que se transporta mate­
rial pesado nas viaturas, é indispensável que o tractor seja 
pesado e transporte tambêm carga igual ao próprio pêso. 

Convem acentuar que se o comboio~automóvel tiver de 
seguir por estradas ou caminhos com sinuosidades sensíveis, 
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com mudanças de direção ou voltas bruscas, é mister ado­
ptar disposições especiais de atrelagem, a fim de que as rodas 
das viaturas successivas passem sobre os sulcos ou rodeiras 
da viatura da testa. 

Atenuar-se-ha por esse meio a resistência das viaturas de 
trás, que aumenta sempre na razão directa do número e pêso 
dessas viaturas, da curvatura e do declive ascendente das es­
tradas. 

A segurança do comboio nas rampas ascendentes pode 
ser garantida por um sistêma de freios funcionando automa­
ticamente em caso de recúo acidental, mas cuja acção possa 
ser anulada quando se execute a marcha retrograda nas mes­
mas rampas. 

Além do motor a vapor, emprega-se com mais frequência, 
a essência como combustível (alcool, petróleo etc.,). Pode tam­
bêm empregar-se o motor-electrico para a tracção dos com­
boios de via reduzida nas praças de guerra, campos intrin­
cheirados etc. 

Os tractores a vapor, especialmente os alimentados pela 
hulha, oferecem graves inconvenientes sob o ponto de vista 
militar. 

Demandam frequentes reaprovisionamentos de água, por 
veses difíceis de realizar, e são perigosos quando transportam 
munições de guerra. 

A característica do tractor é possuir quatro rodas motri­
zes, ao passo que o camion só é movido pelo seu eixo pos­
terior. 

A sua marcha é facilitada, pois, pela sua maior aderên­
cia e capacidade de se mover em terrenos difíceis que, muitas 
vezes, precisam percorrer. 

Foi com o auxílio de poderosos tractores que se conse­
guíu rializar o transporte das gigantescas peças de 155,mm 
dos morteiros de 22omm e de 22smm. 

Os camions, tendo convenientemente adaptados ganchos 
próprios, podem transportar algumas peças sem as desmon­
tar; mas, os grandes canhões são, em geral, desmontados e as 
suas diversas partes carregadas nestas viaturas. 

A necessidade de transportar rapidamente a artelharia para 
a frente levou a adaptar convenientemente as peças de 75mm 
a tractores, o que lhe permitia uma mais fácil ligação com a 
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infantaria, aumentando assim prodigiosamente a força moral 
desta arma. 

Por esta forma dava-se plena consagração ao moderno 
princípio atinente a obter a reciproca cooperação destas duas 
armas no campo de batalha. 

; 

Embarque de t r opas em camions 
As reservas de transporte 

Nos dois últimos anos da guerra rializaram-se sensíveis 
aperfeiçoamentos no automobilismo militar, não só na parte 
relativa ás modificações do material, mas ainda no regular 
funcionamento dos serviços correlativos. 

Das providências relativas à organização das unidades 
automobilistas descera-se à regulamentação mais ou menos 
completa dos serviços concernentes à execução prática 
de algumas operações de campanha. Nessa ordem de idéas 
mereceu especial atenção ao E. Maior francês a operação do 
embarque de infantaria em viaturas automóveis, que precisava 
ser judiciosamente prescrita ou regulamentada, a fim de evitar 
as sérias dificuldades proyenientes da eventual aglomeração 
de forças em determinados locais. 

Uma grande unidade de infantaria, uma divisão, por 
exemplo, não poderia embarcar em bloco num local, por­
ventura designado para a sua concentração. 

Ao contrário, adoptára-se o processo de disseminar os ele­
mentos constitutivos da divisão em acantonamentos dispos­
tos, quanto possível, ao longo das estradas. 

Proximo de cada acantonamento designava-se um local de 
embarque, onde se encontrava o respectivo grupo de automó­
veis destinado ao batalhão de infantaria acantonado mais 
perto. 

O embarque rializava-se conforme as indicações do co,­
mandante do grupo, seguindo as pequenas fracções de in­
fantaria o condutor do camion que os devia transportar. 

Para dirigir convenientemente esses serviços criaram-se 
uns mentores, ou guias regulamentares, com as designações de 
oficial orientador, oficial técnico, oficial serra-fila gual, e co­
missário de estradas. 

E assim seguiam as tropas até ao local de desembarque. 
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Desde que os serviços do automobilismo ficaram metodi .. 
camente organizados, funcionando com a precisa regulari· 
dade1 criaram-se as reservas de transporte, constituídâs por 
um elevado número- de grupos automóveis, especialmente des~ 
tinados á condução rápida de munições e tropas de infanta­
ria à linha de combate. 

As reservas de transporte ficam à disposição dos generais 
comandantes de exército, representando um milhar de ca- . 
mions, com a capacidade para transportar duas divisões de 
infantaria, representando uma profundidade de 30 quilóme­
tros na estrada de marcha. 

O caso mais característico do rendimento das reservas de 
transporte encontra-se na contra-ofensiva rializada pelo gene­
ral Mangin na Champagne em 15 de julho de 1918, em que 
as reservas automóveis transportaram em 24 horas para a li­
nha de combate perto de 120:000 homens com uma veloci­
dade verdadeiramente vertiginosa. 

\,,, 

(Contimía). 

' 

ADRIANO BEÇA 
General 
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CRÚNICA no EXERCITO ESPANHOL 

Nova divisão territorial da Peninsula. Para os efeitos do 
recrutamento, reservas e mobilização foi o país dividido em 
zonas de recrutamento e reserva, correspondendo uma a cada 
provtncia, e tendo como comandante um coronel de infanta­
ria, o qua.I é ao mesmo tempo o vice-presidente da Comissão 
mixta de recrutamento da respectiva província. Cada zona pro­
vincial fica tendo um deposito e um numero variável de dis­
tritos de recrutamento, segundo a densidade da população. 

A 1.ª região, compreendendo as províncias de Madrid, 
Toledo, Ciudad Rea1, Cuenca, Badajoz e Jaen, fica tendo igual 
numero de zonas (6) e 16 distritos de recrutamento. A 2.ª 
região, constituida pelas 6 províncias de Sevílha, Huelva, Ca­
diz, Córdova, Malaga e Granada, compreende igual numero 
de zonas e 18 distritos de recrutamento. A 3.ª região, com 
as províncias de Valencia, Alicante, Albacete, Murcia e Alme­
ría, e igual numero de zonas tem 16 distritos de recrutamento. 
A 4.ª região, tendo as províncias de Barcelona, Tarragona Le­
rida e Oerona, tem 12 distritos de recrutamento. A 5.ª re­
gião, com as províncias de· Saragoça, Huesca, Soria, Teruel; 
Guadalajara e Castellon, fica com 11 distritos de recruta­
mento. A 6.ª região, com as províncias de Burgos, Pamplona, 
Ouipuzcoa, Logorfío, Vizcaya, Alava, Santander e Palencia, ' 
fica tendo 12 distritos de recrutamento. A 7.ª região, com as 
províncias de Valladolid, Zamora, Salamanca, Avila, Segovia 
e Caceres, fica com 10 distritos de recrutamento. A 8.ª re­
gião, com as províncias de Corufía, Lugo, Orense, Pontevedra, 
Oviedo e Leon, fica com 6 distritos de recrutamento. Temos 
assim 47 zonas e 113 distritos de recrutamento. 

Cada zona de recrutamento e reserva tem um quadro de 
de 1 coronel, 1 tenente-coronel, 2 majores, 1 capitão, 1 te­
nente (da reserva), 1 sub-oficial, 1 cabo e 1 soldado. 
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Cada distrito de recrutamento tem 1 major, 2 capitães 
(1 do activo e outro da reserva), 1 tenente (reserva), 1 sar­
gento, 1 cabo e 1 soldado . 

.São constituidos regimentos de reserva de infantaria, ca­
valaria, artelharia, batalhões de reserva de sapadores e um ba­
talhão de reserva dos serviços especiais de engenharia (tele­
grafia, radiotelegrafia, projectores). 

ficam pertencendo aos depositos das zonas de recruta~ 
mento os mancebos das classes anteriores a 1912 que tenham 
excedido o contingente, assim como os remidos ou substituídos. 

A partir de 1927, quando os mancebos alistados em 1912 
passam à reserva territorial, então os depositos de reserva 
passam a constituir os depositos de reserva territorial. O terri­
torio correspondente a um distrito de recrutamento consti­
tue tambêm um distrito de reserva de infantaria com o 
mesmo numero e a mesma séde, ao qual pertencerão todos 
os soldados na situação de reserva. No caso de mobilização 
todo o pessoal dos distritos de reserva n.05 22 (Cadiz), 46 
(Cartagena) e 99 (ferrol) ficam pertencendo ao regimento da 
respectiva base !layal para completar os seus efectivos de re­
serva. Em cada região da Peninsula se organiza um regimento 
de reserva de cavalaria, ao qual fica adstrito o pessoal desti­
nado ao recenceamento de animais e veículos. Junto de cada 
regimento de reserva de cavalaria haverá tambêm um depo­
sito de reserva territorial. Em cada região haverá tambêm um 
regimento de reserva de artelharia e um deposito de reserva 
territorial. Em cada duas regiões foi criado um batalhão de 
sapadores, cujas sédes são: Madrid (1.ª e 2.ª região), Barce­
lona (3.ª e 4.'1), Saragoça (5.ª e 6.ª) e León (7.ª e 8.ª). Igual­
mente são criados 2 batalhões de reserva dos serviços espe-

• ciais de engenheiros, um em Valladolid e outro em Valencia. 
Em cada um dos regimentos activos de caminhos de ferro e . 
de ponteneiros e nas tropas de aeronautica militar, passa a 
haver um deposito de reserva. Em cada um dos comandos 
regionais de tropas de intendencia e de saude, assim como 
na brigada operaria e topografica do Estado Maior, haverá 
um deposito, subordinado à secretaria da majoria. 

Esta reorganização é a aplicação das bases 3.ª e 5.ª da 
lei de 29 de junho de 1918, que tem sido posta em prática 
pouco a pouco. 
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Ainda continuando-se a pôr em execução a reorganiza­
ção de junho de 1918, foi re0rganizada a artelharia pesada de 
campanha, de maneira a transformar os batalhões existentes 
de posição em regimentos divisionários de artelharia pesada. 
Com esse fim, aos actuais regimentos de artelharia divisiona­
ria se tirou o qualificativo de campanha, passando a ter a de­
signação de Regimento de artelharia ligeira ou Regimento de 
artelharia pesada, segundo o material empregado. Os grupos 
de artelharia afectos aos comandos de praça passam a cha­
mar-se grupos de artelharia de posição. Os regimentos de ar­
telharia p_esada são constituídos: por um E. M., 6 bata rias 
formando 2 grupos e tendo cada grupo uma coluna de mu­
nições, e um deposito para a mobilização das batarias e das 
2 colunas de munições do regimento. 

Estes regimentos serão de tracção mixta, mecânica e ani­
mal. Os actuais batalhões de posição n.05 2, 7, 10 e 12, passam . 
a organizar-se em regimentos pesados com a mesma numera-
ção e nas mesma -guarnições. Criaram-se mais dois regimen­
tos pesados, n.05 1 e 14, .. respectivamedte em Ciudad Real e 
em Medina del Campo· 

Para a organização dos novos regimentos foram destina­
das 150.000 pesetas a cada um, e para os batalhões que se 
transformaram em regimentos se destinaram 50.000 pesetas 
a cada um. 

Vê-se portanto, que a cada divisão correspondem 2 regi­
mentos de artelharia, sendo um de artelharia ligeira e outro 
de artelharia pesada. 

Os recrutas de quotas- Como sabemos, a lei de recruta­
mento do exercito espanhol, permite a redução do tempo de 
serviço das fileiras aos mancebos em certas condições de ins­
trução geral e mediante o pagamento de uma certa quantia 
que se efectua em tres quotas. 

Agora, uma circular recente, torna este beneficio exten-
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sivo mesmo aos que já se tenham alistado e tenham term i­
nado o período de instrução de recruta. Aos soldados que 
documentem o pagamento da quofa, se leva em conta o 
tempo já de serviço descontando-se porém os 3 meses, em 
que se completa a instrução de recruta. 

Portanto serão licenceados os que tenham 5 ou 10 meses 
de serviço co(lforme o seu maior ou menor gráu de instru­
ção. 

Os soldados que pretendam gozar deste beneficio, terão 
de pagar a importancia do fardamento e os transportes para 
as terras das suas naturalidades serão de conta propria. 

Uma tal medida visa a um fim economico, ainda que seja 
em prejuízo da instrução militar e da redução de efectivos. 

* 
* * 

Créditos para despesas com instrução militar - Em har­
monia com a proposta do Estado Maior do exercito, foi fi­
xado em 828.000 pesetas a verba a dispender com a viagem 
do Estado Maior, com os cursos de tiro de infantaria e arte­
lharia e diversas experiências de tiro, e com os trabalhos de 
aplicação das academias militares, assim discriminados: 

Viagem do Estado lv1aior 30.000 pesetas; curso de tiro 
da l .ª secção da Escola de tiro 80.000; experiências de tiro 
da mesma secção 15.000; curso de tiro da 2:i secção da 
mesma escola, 34.446; experiências de tiro desta secção, 
18.012; curso de tiro da 3.ª secção da mesma escola, 140.000; 
curso da 4.ª secção, 45.000; exercícios nas academias militares, 
50.103; escolas práticas de artelharia, 222.892; escolas práti­
cas de engenharia, 182.500; para a publicação de Instruções 
pelo E. M. C. e imprevistos, 10.045. 

* * 

As escalas das diversas armas no extrcito espanhol. O es­
tado das promoções. Os Anuarios de 1918 e 1919. 

O intendente do exército, D. Norberto Viqueira, antigo 
director da repartição de estatistica militar do Ministerio da 
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Guerra, tem publicado interessantes estudos sobre o movi­
mento nos quadros do exército espanhol, e de que El J:."jercito 
espanol tem dado alguns extractos. Como sabemos, no ano 
passado teve lugar uma importante reorganização do exército 
que trouxe importantes alterações nos quadros e influiu bas­
tante na aceleração das promoções, que em certas armas es-
tavam paralisadas. • 

Comparando os 11 Anuários11 de 1918 e 1919 nota-se uma 
diminuição de 22 generais no quadro do generalato. 

Pelo Anuário de 1918 existiam no quadro activo: 2 capi­
tães-generais, 27 tenentes-generais, 50 generais de divisão e 
114 generais de brigada. 

O Anuario de 1919 mostra que os numeros daqueles ge­
nerais são ~espectivamente: 2, 21, 40, e 108. 

No corpo do estado maior houve tambêm uma redução 
de 26 oficiais, pois havendo em 1918 - 37 coroneis, 93 tenen­
tes-coroneis, 119 majores e 99 capitães, em 1919 aqueles nu­
meros eram respectivamente: 30, 84, 129 e 79. 

Na infantaria a redução foi de 228 oficiais. Havia em 
1918: 225 coroneis, 465 tenentes-coroneis, 999 majores, 2.410 
capitães, 1.265 1.05 tenentes 721 2.0 5 tenentes. Em 1919 aqueles 
numeros são respectivamente: 181, 458, 886, 2.390, 1.298 e 644. 

Na artelharia a redução foi de 70 oficiais; na engenharia, 
foi de 53; na cavalaria, de 116; na intendencia, de 28; na In­
tervenção, de 24; no corpo medico, de 14. Só nos quadros dos 
farmaceuticos e vetefinarios é que hove um ligeiro aumento. 

Tendo a organização de 1918 aumentado o numero de 
unidades, especialmente na artelharia, pareceria á primeira 
vista que o numero de oficiais deveria tambêm ter aumen­
tado, e não se ter reduzido; mas devemos notar que nas di­
ferentes armas havia um excesso de oficiais, que excediam os 
quadros orgânicos dessas armas. 

Para se obter uma· co nsiderável redução de oficiais e ace­
lerar a promoção é que foi publicada a lei de 29 de junho de 
1918 (base 9.ª) que concede a passagem á reserva no posto 
de general de brigada aos coroneis com 40 anos de serviço 
e 4 de posto, ou com 40 anos de oficial e 2 de posto, tendo, 
num e noutro caso, a placa de S. Hermenegildo 1

• 

1 Veja-se a R.e11ista Militar, n.0 10 de 1918. 
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Se, pois, tem havido redução nos quadros activos das di­
ferentes armas, o aumento tem sido considerável nos quadros 
de reserva (tendo-se criado o quadro da 2.ª reserva). Havendo 
em 1918 200 generais no quadro de reserva, em 1919 havia 
482 (na l.ª e 2.ª reserva). 

Antes da aplicação da lei de 29 de junho, havia em 1918 
no quadro das reservas só na-arma de infantaria 4 coroneis, 
9 tenentes-coroneis, 67 majores, 557 capitães, 1.205 1. ~s te­
nentes e 117 alferes. Em 1919 aqueles numeros eram respe­
ctivamente: 189, 44, 50, 464, 1.149 e 204. 

O intendente Viqueira reune num quadro os oficiais das 
diferentes armas, que, até 5 de abril de 1919, se teem apro­
veitado da lei de 29 de junho de 1918, e por ele vemos que 
passaram à reserva durante esse período: 

No estado maior, 34 oficiais; na infantaria, 429; na arte­
lllaria, 127; na t!ngenharia, 73; na cavalaria, 153; na guarda 

/ civil, 36; nos carabineiros, 20; na intendencia, 40; na inter­
venção, 37; no corpo medico, 11; no cot po farmaceutico, 9; no 
corpo jurídico, 6. Temos assim 975 oficiais, aos quais devemos 
juntar os do corpo de equitação, veterinários, clero castrense 
e secretariado militar, o que eleva aquele numero a um total 
de 1.069 oficiais. É preciso ainda notar que a lei de junho de 
1918 foi não só aplkada aos oficiais do quadro activo, mas 
ainda aos que já estavam na reserva em data anterior aquela lei. 

A aceleração na ·promoção, especialmente no generalato, 
deu lugar a que fossem promovidos oficiais ainda novos. 

Assim havia em 5 de abril de 1919 um tenente-general 
com 48 anos de idade, um general de divisão com 45, um ge­
neral de brigada com 41. 

No corpo de estado maior o coronel mais novo tinha 42 
anos; 2 ·tenentes-coroneis tinham 38 anos; 2 majores tinhan:i 
30 anos; e um capitão tinha 30 anos. 

Na infantaria havia 3 coroneis com 38 anos de idade; na 
cavalaria, um coronel com 34; na artelharia, 2 coroneis com 
53; na engenharia, 2 coroneis com 54; no serviço de saude, 
2 coroneis com 51; etc. 

Relativamente à permanencia nos postos, notamos que em 
abril de 1919 o coronel mais antigo do corpo de estado maior 
tinha sido promovido em 1911; o tenente-coronel mais an­
tigo era de 1909; o majór mais antigo era de 1911. 
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Na infantaria o coronel mais antigo era de 1914; o te­
nente coronel mais antigo era de 1915; o major mais antigo 
era de 1912; o capitão mais antigo era de 1905. 

Na cavalaria, o coronel mais antigo é de 191 3; o tenente­
coronel mais antigo é de 1917: o major mais antigo é de 1911; 
e capitão mais antigo é de 1909. 

Na artellzaria, o coronel mais antigo é de 1911; o te­
nente coronel, é tambêm de 1911 ; o major mais antigo é de 
1910; o capitão mais antigo é de 1905. 

Na engenlzaria, o coronel mais antigo é de 1910; o te­
nente coronel, é de 1912; o major é de 1903 ; o capitão é de 
1902. 

Na intendencia, o coronel mais antigo é de 1911; o te­
nente-coronel, é de 1911; o major é de 1913; o capitão é de 
1904. . 

Na intervenção, o coronel mais antigo é de 1916; o te­
nente-coronel, é de 1916; o major é de 1912; o capitão é de 
10 15. 

Viagem estrategica. 
Em harmonia com a proposta do Estado Maior Central, 

a viagem do estado maior realizou-se este ano na região da 
bacia media do Tejo e durou 32 dias, tendo-se iniciado em 
22 de maio. 

foi dirigida pelo coronel de E. M. sub-chefe de E. M. da 
capitania geral da 1.ª região, D. Carlos Inzenga Orifian. 

Na data fixada reuniram-se em J:\•avalmoral de la Mata 19 
oficiais de E. M. (1 coronel, 5 tenentes-coroneis, 8 majores e 
5 capitães), 1 major e 5 capitães de artelharia, 2 majores e 2 
capitães de infantaria, 1 major e um capitão de cavalaria, 1 
major e 4 capitães de engenharia·, 1 major e 5 capitães da in­
tendencia, 1 major e 5 capitães medicos. 

Uma diligencia de cavalaria, sob o comando de oficial e 
com 1 sargento, 5, cabos, 5 ferradores, 1 clarim e 38 soldados, 
forneceram as ordenanças necessárias. Para o sen·iço de trans­
porte de bagagens dos oficiais foram destinados 5 carros de 
bagagens e viveres de infantaria, tendo cada carro 1 cabo e 2 
condutores, assim como um automovel e 5 motocicletas . 

43 1919 
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Para as despezas desta viagem foram destinadas 26.500 
pesetas. 

As 11lnstruções11 e a hipotese estrategica a que obedecia a 
viagem foram elaboradas no Estado ~\aior Central. 

* 

Criação de um grupo radiotelegrajico. - Em harmonia com 
a base 3.ª da reorganização do exército (D. 29 de junho 1918) 
é criado um grupo de radiotelegrafía de campanha, que fica 
subordinado, sob o ponto de vista de instrução, ao Centro 
Electrotécnico e de comunicações de engenheiros. 

Por emquanto o grupo consta de um E. N\. e 2 compa­
nhias, tendo cada uma destas 3 secções. A 1 .ª secção com 
tracção mecânica, a 2.ª com tracção animal e a 3.ª a dôrso. 
No Centro electrotécnico fica existindo uma companhia radio-

- telegráfica permanente para o serviço das estações radiotele­
gráficas militares da Peninsula ilhas adjacentes e Africa. 

É tambem organizada uma companhia independ.,ente para 
o serviço da rede telegráfica e telefónica de At\adrid, mas fa­
zendo parte do regimento de telegrafistas. 

Para a constituição dos quadros destas diversas unidades 
podem ser alistados como voluntários os indivíduos que te­
~ham os conhecimentos e habilitações necessárias. 

A tolerancia religiosa no exército. - f oi novamente reco-• 
mendado que havendo liberdade religiosa, não se deve obri-
gar as praças a irem formadas às igrejas, quando declarem 
que não são católicas apostólicas romanas. Mesmo que no 
acto da encorporação não se tenha na folha de matric.ula es­
pecificado a natureza da religião professada, se deverá em 
qualquer ocasião aceitar a decJaração, sem mesmo indagar se 
o declarante mudou de religião já depois do alistamento, não 
se exig indo outra prova, por ísso que um tal assunto é do 
fôro íntimo da consciência de cada um (R. O. publicada no 
D iario oficial). 
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Organização das metralhadoras nos regimentos de inf an­
taria. 

Nos regimentos de infantaria n.05 11, 42, 59, 60, 68 e 6() 
são organizadas 3 companhias de metralhadoras, uma por ba­
talhão. Em cada um dos batalhões de caçadores n.ºs l, 2, 4, 
5, 6, 7, 9, 10, 11, 12. 17 e 18 as secções de metralhadoras são 
transformadas em companhias. 

Nos regimentos de cavalaria n.ºs 14, 28 e 29 são suprimi­
das as secções de sapadores e explosivos e substituídas por 
um esquadrão de metralhadoras. 

Em cada um dos comandos gerais de MelilJa, Ceuta e La­
rache é organizada uma companhia de metralhadoras de posi­
ção, dependentes dos respectivos comandantes gerais. 

Aos regimentos de infantaria são distribuídas metralha .. 
doras Hotchkiss ~ aos batalhões de caçadores e regimentos de 
cavalaria, metralhadoras Colt. 

Cada companhia tem 2 secções, e estas a 2 máquinas. 
O esquadrão de metralhadoras de cavalaria tem 2 secções a 3 
máquinas. As companhias de metralhadoras de posição teem 
3 secções a 4 máquinas. 

Cada companhia de metralhadoras, na infantaria e caça­
çadores, tem: 1 capitão, 2 tenentes, 1 sub-oficial 1, 4 sargen­
tos~. 4 cabos :J, 1 corneteiro 4 e 44 soldados\ 3 cavalos de 
sela e 18 muares';. As companhias de infantaria teem: 4 má­
quinas, 2 telemetros, 8 canos de reserva, 88 caixas de muni­
ções 7, 4 depositos de água, 17 bastes, 18 bridões, 4 cubos 

1 Encarregado do mu11iciamento e administração. 
~ Apontadores. 
; Provisorios e reserva de apontadores. 
1 Agente de ligação. 
;, 2 são telemetrisras, 12 serventes (3 por máquina), 18 condutores, 2 má­

queiros, ~ impedidos de oficiais, 7 rancheiros e agentes de ligação. 
0 4 para as máquinas, 10 para as munições, 3 para ferramentas e água e 

1 de reserva. 
; 2 em cada carga de máquinas e 8 nas de munições. Nas companhias 

com máquinas Colt vão 112 caixas de munições. 

\ 
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para água, 1 maca, 100 sacos para terra e 24 ferramentas. A 
sua dotação é de 26.400 cartuchos 1 (2.400 nas cargas de má­
quinas e 2400 em cada carga de munições), de forma a ter 
8.200 cartuchosi por máquina. 

( 

Cada esquadrão de metralhadoras tem: 1 capitão, 2 te-
nentes, 1 sub-oficial, 2 sargentos, 8 cabos, 2 clarins, 2 ferra­
d ores, 1 forjador, 53 soldados, 64 cavalos de sela, 28 cavalos 
a dôrso, 4 cavalos de tiro, 6 metralhadoras, 2 telemetros, 12 
canos de reserva, 4 cubos de 20 litros dágua, 168 caixas de 
fi tas, 26 bastes, 28 ferramentas e 1 carro de esquadrão ; 43.800 
cartuchos (sendo 42.000 nos cavalos de baste e 1.800 com 
homens). 

As companhias de metralhadoras de posição de Larache 
teem material Colt e as de Melila e Ceuta material Hotchkiss. 

Maca articulada.-Ao tenente-coronel de infantaria O. 
Léon Luengo Carrasca! se deve a invenção de uma maca ar­
ticulada para permitir o transporte de feridos pelas trinchei­
ras, que, em geral, não teem um traçado retilineo, antes apre­
sentam muitos desvios a angulo recto para se obter o desen­
fiamento. 

As macas rodadas são inuteis por não poderem circular 
nas trincheiras cujo fundo é muito desigual, e porque o seu 
<:omprimento tambêm não permite mudanças de direcção 
bruscas. 

Tambêm as macas, transportadas a pulso por 2 homens, 
não podem da mesma forma circular em trincheiras estreitas 

• 
e profundas. Estes inconvenientes acham-se sanados com o 
emprego da maca espanhola articulada, que se pode empre­
g ar estendida, ou um pouco dobrada de forma que o ferido 
vá com o tronco elevado. 

1 Nas companhias com máquinas Colt a dotação é de 28.000 cartuchos 
(8.600 por máquina). 

2 Para as máquinas Colt e Hotchkiss vão respectivamente : nas l .ª5 car· 
ga

1
s, 1.000 e 600 ; nas de munições 6.000 e 6.000; reservas de batalhões 1.600 

e .600. 
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O dito modelo tem 2m,40 de comprimento e 0,60 de lar­
gura; mas quando fôr dobrado em forma de cadeira, o com­
primento é apenas de 1 m,40, o que permite o transporte de 
feridos em trincheiras com 0,80 de largura. 

A tela da maca une-se ao esqueleto da mesma por meio 
de uns ganchos situados nos varaes e que entram nuns olhaes 
metálicos que há nos extremos laterais da tela, que é neste sítio 
reforçada. A tela tira-se com facilidade para se lavar. 

O modelo desta maca pode vêr-se no Memorial de Infan­
taria do mez de agosto p. p. 

V. CESAR 
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• 

Na Grande Guerra - A derrota 
do exército alemão 

Um interessante artigo inserto na Revista Militar Suissa 
de Fevereiro último e devido à pena do coronel f. feyler. 
revelou-nos uma curiosa discussão travada em determinados 
centros de oficiais na Suissa, onde naturalmente e devido a 
afinidades de raça, os germanofilos excediam talvês em nú­
mero os partidarios dos aliados durante a grande guerra há 
pouco finda, discussão cuja tése era a seguinte: à data do 
armistício, 11 de Novembro de 1918, o exército alemão es­
tava moralmente mas não tecnicamente vencido. 

Entrando no debate, o coronel feyler, aljadofilo decidido, 
expõe num longo e notavel estudo qual o estado do exército 
alemão nos últimos mêses da guerra, especialmente desde 18 
de Julho, em que começou. a fase da contra-ofensiva aliada, 
até à solicitação do armisticio em 5 de Outubro e daqui até 
à assinatura dêste em 11 de Novembro de 1918, concluindo 
por sustentar que, no deéurso dêsfe período, isto é durante 
cêrca de quatro mêses, os aliados travaram com os alemães 
mais de vinte grandes batalhas e que êstes últimos não ga­
nharam uma única. 

Estudando a retirada dos exércitos alemães, salientando 
a importancia e confiança que ao grande estado maior alemão 
inspirava a solidês das linhas de Hindemburgo, frisando a 
relativa facilidade com que em um mês - em 1918-os alia-• 
dos dominaram e romperam ·essas linhas, enfraquecendo 
assim quer taêticamente quer tecnicamente os efectivos encar­
regados de manter essas posições, o coronel Feyler nota que 
o estado maior alemão, logo que verificou que aquelas linhas 
tinham sido impotentes para recolher o exército e que êste 
ía continuar durante a retirada a enfraquecer-se dia a dia, 
avisou, em fins de Setembro, o governo de Berlim da neces-
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sidade do armisticio, o qual foi finalmente solicitado na noite 
de 41 5 de Outubro. 

Mostra ainda o autor que durante todo o período -
cinco semanas - que separou o pedido do armisticio da as­
sinatura dêste, o exército imperial, admitindo mesmo que não 
estivesse 11tecnicamente batido11, teve de submeter-se da ma­
neira mais doei! à manobra do marechal f och, e por fim 
aceitar, sem qualquer ameaça de prolongação da resistencia, 
nem sequer pedidos de serem suavisadas, as duras imposições 
de uma convenção que punha a Alemanha, de mãos e pés 
ligados, à discrição dos seus inimigos. 

t: assim demonstra que um exército, cujo enfraquecimento 
moral é de ordem tal que em vez de continuar defendendo a 
sua causa e o seu país, abandona fortalezas, navios, assim 
como a párte principal do seu armamento e meios de abas­
tecimento, êsse exército está tão derrotado como o estrafegico 
mais exü.rellte o pode desejar. 

Retomando ainda a mesma discussão e querendo por 
assim dizer confirmar e apoiar em documentos oficiais, um 
alemão outro francês, o \·alor dos argumentos apresentados, o , 
coronel feyler volta a ocupar-se, na mesma Revista e no nú-
mero de Agosto último, da derrota do exército alemão, no 
artigo que em seguida traduzimos. 

* 
* 

Antes de kr o presente artigo, o leitor deve recordar-se 
<lo que a Re1·ista Militar Suissa publicou no número de fe­
vereiro de 191 Q sôbre a distinção feita por essa epoc~, em 
algum., centros de- oficiais, entre estar o exército imperial ba­
tido moralmente em 11 de Novembro de 1918, mas não tecni­
camente. 

Esta opinião era de certo modo sucedanea da tése alemã 
propagada, entre outros, nos nossos centros neutros e com­
placentes, tése afirmando que à data do armisticio os exérci­
tos do marechal Hindemburgo estavam ainda capazes de pro­
lqngar a luta e de vencer, o que só a sítuação politica interna 
os impediu de fazer, situação que forçou o governo de Berlim 
l solicitar o termo das hostilidades. 
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O artigo de fevereiro último procurou demonstrar a in\'e­
rosimilhança des~a tése. Já depois surgiram dois novos do­
cumentos, um alemão, outro fré:ncês, que admirayelmente se 
completam e se ccmbinam pa1a lhe darem o golpe de mise­
ricordia. 

O docum~nto alemão é um Liv10 branco e portanto uma 
publicação oficial. Entre outras, reprcduz a cotrespondencia 
e as comunicações telegraficas e telefonicas trocadas entre o 
O. Q. O. e o governo de Berlim desde 14 de Agosto até 11 
de Novembro .de 1918. 

O documento francês é uma brochura emanada do O. 
Q. O., intitulada - Razão porque a Alemanha capitulou em 11 
de Novembro de 1918 - e que resume as operações militares 
de !ulho a Novembro e as ind icações da 2.ª repartição do 
O. Q. O. sôbre o estado do exército alemão durante êsse pe­
ríodo. 

A primeira verificação que muito importa fixar é o \·alor 
da surpresa nas operações contra posições fortificadas durante 
a guerra europeia, ,·alor tão importante como nas guerras 
passadas. Durante algum tempo sustentou-se que a guerra 
nas trincheiras não comportaya acções por surpresa, que nela 
tudo era previsto e que se podia por assim dizer regular a 
intensidade de um movimento ofensivo e o seu resultado em 
face do peso dos projecteis e da organização do movimento 
para o ataque. Afinal e na realidade os resultados de algum 
valor dependeram sempre do exito da surpresa, como o com­
provam : a batalha de Cam brai, no outono de 1917; a acção 
do Chemin des Dames, em 27 de Maio de 1Ql8 ; a contra­
ofensiva de Yillers-Cotterêts, em 18 de Julho; a brecha de 
Debropolie na fren te dos Balkans em 15 de Setembro, e, como 
surpresa falhada, a ofensiva da Champagne, pelo príncipe 
imperial, em 15 de Julho de 1918. 

Nesta data o exercito alemão do ocidente contava 207 
divisões, 81 das quais em reserva. 

As informações obtidas pe)os franceses davam estas ulti­
mas como sendo 62 divisões frescas, isto é com um mês ou 
mais de descanso, e as restantes como fatigadas, não tendo o 
seu repouso excedido quinze dias. 

O O. Q. O. francês sabia tambêm que devia esperar novo 
esforço ofensivo do inimigo n os meados d e Julho, provavel-
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mente pelo dia 15. A operação seria travada na Champagne, 
em volta da montanha de Reims. A oeste o ataque devia rea­
lizar-se sôbre a frente: curva de Jaulgonne-Vrigny, na direcção 
geral de Epernay, em ambas as margens do Marne. 

A leste incidiria sôbre a frente de Pompelle a 1'\assiges. 
Detrás ·desta linha de batalha, isto é na retaguarda das 

tropas que guarneciam o sector de Château-Thierry ao Ar­
gonne, estavam colocadas trinta das divisões da reserva. 

Na man hã do dia 15, estas trinta divisões avançaram para 
o ataque juntamente com as tropas que ocupavam o sector. 
A operação, sendo já esperada, abortou em tôda a li nha; na 
Champagne na primeira posição acima indicada, entre Reims 
e o Marne em frente da segunda. 

A Su l do Marne, as tropas alemãs estabeleceram-se entre 
]aulgonne ·e Dormans, formando um saliente ou bolsa de 6 ·a 
8 quilomctros de profundidade, que. procuraram desenvolver 
na direcção de Epernay. Contra-atacadas logo a seguir, o seu 
avanço foi definitivamente detido em 17. 

Assim, no momento em que no dia 18, os 10.0 e 6.º exér­
citos franéeses vão romper a contra-ofensiva na orla das flo­
restas de Villers-Cotterêts, o estado maior alemão reconhecia 
que os seus proprios planos haviam falhado. 

Tencion~va envolver o massiço da montanha de Reims 
por dois salientes, a fim de o contornar pelo lado do Sul. 
Não pôde porém formar o saliente de Leste na Champagne e 
as tropas acumuladas no de O este, entre o Aisne e o Marne, 
e especialmente as que a'travessaram o Marne, encontravam-se 
numa situação crítica. Os alemães tinham neste momento e 
nesse saliente 40 divisões, as quais apenas dispunham para o 
respectivo abastecimento de uma unica via-ferrea, a linha 
Guinicourt-Missy-sur-Aisne-fere-en-Tardenois, que a E. e a 
S. E. de Soissons não passava a mais de 15 quilometras da 
frente. 

Se esta linha ferrea caisse em poder dos 'francêses ou, 
quando muito, ficasse exposta ao fogo efícaz da respectiva 
artelharia, a vida dos exércitos alemães no saliente de Châ­
teau-Thierry tornava-se ímpossivel. 

Naturalmente o estado maior alemão não desconhecia 
este perigo e, considerando a perspectiva de um ataque do 
lado de Villers-Cotterêts, tinha disposto naquele saliente um 
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efectivo especial de oito divisões, as quais guarneciam as 
segundas linhas. A precaução não foi suficiente. 

A surpresa produziu-se de novo e pelo facto de que o 
atacante dispot. de recursos sensivelmente superíores áquêles 
que o estado maior imperial lhe attibuia. 

De um só impulso, o 10.0 exercíto francês atingiu as pro­
ximidades da estrada de Soissons a Châleau-Thierry; a via 
ferrea, acima citada, caíu sob o tiro da artelharia. Por seu 
lado, na face leste do saliente, o 5.0 exercíto francês retomou · 
a ofensiva. 

As tropas alemãs, dificilmente reabastecidas, vêm-se for­
~adas a fazer frente aos ataques convergentes de tres exérci­
tos francêses (10.0

, 6.0 e 5.0
), reforçados pelas tropas america­

nas que se encontram a S. do Marne e pelo corpo de exército 
ifalíano que secunda o 5.0 exército francês. 

,,Q alto comando alemão, diz o relatório francês, reco-
11 n hece que já não poderá sustentar a batalha nêste saliente, 
uonde as suas comunicações se encontram ameaçadas, mas 
uonde contudo as necessidades da luta o obrigam a lançar 
unovas divisões em cada dia. Por fim vê-se constrangido, 
uapesar de quatro dias antes ser o atacante, a submeter-se à 
uvontade do adversário e a ordenar a retirada. 

11Esta será lenta e metodica, mas, em compensação, muito 
ucustosa pois que para salvar o material e os consideraveis 
udepositos acumulados entre o Marne e o Aisne, o ini mígo 
11deverá, perante o·s nossos ataques, empenhar incessante-
11mente novas unidades. , 

"Verifica-se nitidamente que, a partir de 18 de Julho, o 
11alto comando alemão tem de chamar no,·os reforços de 
"todos os lados: o princípe imperial empenha as suas re-
11servas locais, depois chama as divisões da região de Noyon 
11e as da Champagne, que haviam ficado disponíveis em con-
11sequência do revés experimentado em 15 de Julho. Mas isto 
11não basta; é preciso fazer vir tropas doutras frentes: Oallwitz 
11tém de fornecer tres divisões; o principe herdeiro da Baviera 
11seis; é necessário lançar mão ainda das divisões que ataca-
11ram na Champagne ... ,. 

Outra circunstância que merece sêr considerada: das 81 
divisões da reserva estrategica alemã, 30 apoiavam as tropas 
do sector da Champagne, e outro grupamento era destinado 

• 
• 

• 
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a permitir efectuar uma segunda ofensiva que devia sêr diri­
gida contra os inglêses na região de Lille. O alto comando 
alemão vê-se forçado a renunciar a esta operação; a sua von­
tade começa a ter de ceder perante a dos alíados. 

Estes, fortes com os auxílios que a America lhes envia. 
sentem-se em condições de conservar a iniciativa nas opera­
ções, iniciativa que haviam reconquistado. 

Desde antes do movimento de Villers-Cotterêts, que ti­
nham previsto e lançado as bases de um série de manobras 
que vão executar sem demora, aproveitando o enfraqueci­
mento dos div~rsos sectores alemães resultante da partida das 
tropas reclamadas para acudirem aos revéses do príncipe 
herdeiro. Assim como o ataque de 18 de Julho tem por fim 
reduzir o saliente ameaçador do Aisne e do Marne, a E. de 
Paris, uma· outra operação vai tentar anular o salie1ite do N. 
em Montdidier. · , 

Iniciada em 8 de Agosto por um ataque combinado do 
4.') exército brítan ico e do 1.0 exército frand.s. entre Albert e 
Moreuil, na estrada de Amiens a Roye, essa operação alcan­
çara repelir no dia 15 as tropas alemãs - especialmente do 
18.0 exército, que em 21 de Março tinham desempenhado 
tão importante papel na ofensiva da primavera - para as 
suas antigas posições de Chaulnes-Ribécourt. 

Nesta data, precisamente em 14 de Agosto, começam as 
revelações do Livro Branco de Berlim. 

Em Spa, realizou-se nêste dia uma conferência no quartel 
general do Marechal Hindemburgo. Este supõe então que o 
exército imperial está ainda em condições de resistir; depo­
sita sem düvida toda a confiança nas celebres linhas que têm 
o seu nome e que as tropas alemãs vão de n.ovo guarnecer. 
Ali arrostarão, como no ano anterior (1917) os esforços dos 
adversários e a sua resistência acabará por suplantar a tena­
cidade do atacante. 

Se fôr preciso renunciar a impôr a paz, renuncia com que 
aliás se não contava no mês de Julho, em todo o caso sem­
pre resta livre o caminho para uma paz de conciliação. A 
Alemanha diligr,pciará obter esta por intermedio de uma po­
tência neutra . 

É por esta época que se realizam as tentativas do minis­
tro dos negocios estrangeiros austro-hungaro, o sr. de Burian, 
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para alcançar uma paz de compromisso, isto é por meio de 
arbitragem. Sugere êle então a idea de uma conferência de re­
presentantes dos estados beligerantes, num país neutro, com 
discussão confidencial, que a ninguem comprometerá. 

Está na lembrança de todos a negativa oposta a tal su­
gestão pelos Estados Unidos, aos quais se juntaram todos os 
aliados. 

Dirigind :>-se aos respectivos exércitos, o Marechal f och 
dizia-lhes em 12 de Agosto: 

11Cento e vinte divisões alemãs foram empenhadas na luta 
11desde 15 de Julho; temos na nossa frente uma ocasião única 
11que não voltará e que obriga ao máximo esforço de todos.•1 

Este esforço vae de principio ser pedido aos exércitos 
empenhados na batalha da Picardia, começada em 8 de 
Agosto, é comportará quatro fases sucessivas: 

No período de 18 a 26 de Agosto vemos o 10.0 exército 
francês atingir o Oise e o Ailette e os inglêses romperem a 
frente alemã entre Crosille e o Somme. 

O 18.0 exército alemão, ameaçado de envolvimento nos 
dois flancos, tem de recuar sobre o Somme e canal do Norte. 
Os aliados atingem a frente - Peronnes - Nesle - Noyon. 

De 30 de Agosto a 2 de Setembro o 10.0 exército francês 
atravessa o Ailette e chega ao contacto com a linha Hindem­
burgo. 

As tropas alemãs do saliente de Château-Thierry, que se 
tinham mantido sobre o Veste, são forçadas, em virtude da 
ameaça esboçada sobre a sua retaguarda, a irem estabelecer-se 
atraz do Aisne. 

Na frente britanica, o 1.0 exército inglês conquista a arti­
culação das linhas Siegfried e Drocourt-Quéant. Os alemães 
batem em retirada entre Arras e o Oise, aproximando-se tam­
bêm nesta região' da linha Hindemburgo. 

finalmente a 18 de Setembro e nos dias seguintes, os 3.0 

e 4.0 exércitos britanicos apoiados pelo 1.0 exército francês, 
apoderam-se das avançadas da posição Hindemburgo, entre 
Cambrai e Saint-Quentin, conquistando uma base segura 
para o ataque proximo á mesma posição. . 

Entretanto, de 12 a 15 de setembro, o exército americano 
tinha reduzido o saliente de Saint-N\ihiel, preparando-se para 
efectuar um movimento ofensivo a jusante do Mosa. 
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Em resumo, na data de 26 de Setembro, o balanço diário 
da 2.ª Repartição do grande quartel general francês indica os 
resultados seguintes : 

Das 207 divisões de que dispunha em Julho, o alto co­
mando alemão empregou 163 em combate e dentre elas em­
penhou 75 duas e tres vêzes. Pôde formar uma reserva de 68 
divisões, mas destas apenas 21 são divisões frescas, 40 são 
reconstituidas recentemente e 7 acabam de ser rendídas. 

Apesar de uma redução de frente de cerca de 200 quilo­
metros, vê-se forçado a manter em linha o mesmo número 
de divisões que em 15 de Julho, pois que os efectivos destas 
e o seu valor combativo são menores. De resto não conseguiu 
conservar tais efectivos senão dissolvendo 15 divisões, redu­
zindo, em umas cincoenta, os batalhões de 4 a 3 companhias 
e chamando das oficinas um grande número de homens 
cujo sen·iço fôra adiado, a fim de poupar a ultima reserva, 
ísto é a classe de 1920. 

,contüzúa) 
Tradução de P. S. 
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Paeifismo 
(Conti111111do de pag. ó18} 

Consequências desastrosas 
da doutrina pacifista em França 

No entanto, no Senado francês, a 1-1 de junho de 191-1, 
em seguida a uma interpelação sôbre a insuficiência do ar­
mamento, dizia o Ministro da Guerra: ,,Q govêrno não pode 
ser responsavel por êste facto, porque desde o começo do sé­
culo xx, o país deixou-se enlear pela quimera do idealismo 
e a quimera do pacifismo universa1". 

Em sua defesa esse 1v\inistro poderia ter ido mais longe; 
poderia acrescentar que os deputados socialistas estavam de 
tal maneira convictos de que a guerra não seria possível, que 
não cessavam de forçar cada vez mais a redução do orça­
mento do seu ministério, e que até alguns ministros seus an­
tecessores houve, que se lançaram por esse caminho com o 
mesquinho inluito de armar à popularidade. 

Lia-se no Temps de 16 de julho de l 91-l: uÜs serviços exi­
giram de 1901 a 1913, para crédito dos arsenais, 1.142 mi­
lhões; mas as câmaras apenas votaram 799, ou seja uma re­
dução de 1/ 3 aproximadamente. Esta redução não foi só obra 
das Câmaras. Os ministros da guerra e das finanças par~ 

ticíparam nela. Se houve, pois, falta de dinheiro. com certeza 
que não deixou de haver falta de serviços . 

. ,Qs qúatro orçamentos de 1902, 1903, 1904 e 1905, obra 
do general André) acusam uma redução total, pelas Câmaras, 
de 128 milhões dos créditos destinados aos arsenais, isto é, 
perto da metade do pedido baseado nas exigências dos ser­
viços. 

11Mas esta redufão total havia sido preparada antecedente­
mente ao voto das Câmaras pelo Ministro da Guerra, que 1e­
dazira .de 96 milhões, isto 1 1"3 , as verbas neces$á.rias para es­
tes sen1iços. 
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.,Pelo que respeita aos três orçamentos propostos pelo ge­
neral Picquart (1908, 1909 e 1910), a redução realizada pelas 
Câmaras sôbre os pedidos para serviços foi de 53 milhões ou 
seja 1

/ 1• Esta redução, porem, fórã preparada, como 110 müzisté­
rio do general Andre, pelo M inistro da Guerra, que tinha re­
duzido a 51 milhões esses pedidos. 

11Se, pois, nos dois períodos 1902-1905 e 1908-1910, for'!m 
realizadas enormes reduções aos pedidos em questão, baixan­
do-os de 262 milhões a 128, quanto ao primeiro, e de 267 a 
214 quanto ao segundo, a responsabilidade cabe em primeiro 
lugar aos ministros da guerra, qu,e antes de qualquer debate 
haviam resumido os pedidos, o general André a 166 em vez 
de 262, o general Picquart a 216 em vez de 267•·. 

Tais reduções que não só o 7 emps apontou, incidiam só­
bre. elementos essenciais à defesa. Nada de artelharia pesada, 
nada de metralhadoras; o municiamento das peças foi redu­
zido de 3.000 a 1.400 projecteis; os fortes de Dunkerque. Man­
benge, Lille, Reims, jaziam desarmados. 

Sucedem-se os primeiros reveses e a batalha do Marne, e 
logo o exército fica exausto de munições! Para cumulo, o Mi­
nistro da Guerra, a pretexto de estabelecer o igualitariSmo, 
perpetrara a estranha loucura de ordenar a marcha para a frente 
dos openirios dos arsenais do material de guerra. Dois meses, 
setembro e outubro, se consomem a procurar, a um por um, 
nos regimentos e nos depósitos, os operários especialistas a 
fim de os fazer regressar às oficinas. Pelos fins de janeiro de 
1915, mal se produziam ainda 40.000 granadas por dia; só em 
Março se obtinha uma produção de 75.000, por felicidade lar­
gamente excedida depois, graças ao concurso da indústria 
particular. 

Como não havia artelharia pesada, considerada desneces­
sária pelos pacifistas, o; alemães permanecendo fóra do al­
cance da tínica artelharia de que a França dispunha, destroem 
em poucos dias fortalezas como as de Liége, que era conside­
rada inexpugnavel quando suficientemente defendida, e infli­
gem enormes perdas aos defensores. Só muito tarde é que foi 
adquirida, porque néste angustioso período não houve só que 
lutar contra as consequências das teorias pacifistas; teve tam­
bem de se vencer a rotina dos generais antigos, influenciados 
pelo ensino recebido na mocidade e pouco aptos pára aceita-



676 REVISTA MIL!TAR -------------- --· 

rem as exigências da guerra moderna. foi necessário exonera­
los da chefia dos serviços, que não conservaram em condi­
ções de satisfazer, mas à frente dos quais se mantinham. 

A desordem não podia· ser maior ao iniciar-se a campa­
nha. A paz, com o predomínio dos pacifistas, tudo descurara. 
A NouveLle Revue de 15 de agosto de 1916 referia-se ao es­
taqo a que havia chegado a defesa de Paris, desta forma: 110 s 
municiamentos de reserva em temr.10 de guerra faltavam; os 
fortes não tinham provisões ; os abastecimentos, que lhes eram 
indispensaveis não existfam nem sequer nos depósitos11. 

A situação militar à que a frança estava reduzida anterior­
mente à guerra era bem conhecida no estrangeiro e muito es­
pecialmente a deveria conhecer a Alemanha. No /ournal de 
Oeneve de 2 de dezembro de 1914 lia-se: 11Em 2 de Dezem­
bro de 1913 o gabinete Barthou foi derrubado por uma coa­
lizão formada no Congresso de Pau, capitaneada no ataque 
pelo sr. Caillaux. O seu crime qual era? Soubera prever. De­
pois do Yoto em Berlim, para um aumento mais intenso do 
exército do que se tinha falado, logo em seguida a 1870, e da 
contribuição extraordinária de 1 bilião, havia compreendido 
o que se conluiava. forçado a justificar-se só com meias pa­
lavras, soube contudo arrancar à maioria da Câmara a lei dos 
três anos, destinada a obter efectivos permanentes que permi­
tissem fazer frente ao ataque de arrancada que se preparava. 
Os partidos da esquerda não podiam perdoar-1 he e gritavam 
-regímen de sabre! f orjaram um protesto financeiro, a imu­
nidade do rendimento proposto para facilitar o empréstimo de 
mil e trezentos milhões e o gabinete Barthou foi derrubado 
por uma maioria de 25 votos . .. 

11lniciou-se então um período de perturbações internas, 
que em cousa alguma contribuiu para levantar o crédito da 
f rança no estrangeiro. Quando se estudarem as causas da 
guerra actual, o 13 de dezembro de 1913 ha de surgir como 
um tópico capital da história. 

11Logo após o seu advento, o gabinete Doumergue deu a 
conhecer quais eram as suas preocupações, principalmente 
eleitorais. Preparava-se o renovamento da Câmara: o sr. l\1alvy, 
ministro do Interior, animava por toda a parte os adversários 
da lei dos três anos e mostrava-se hóstil ao apelo nacional, 
q11e, conscientes do perigo exterior, haviam soltado, não sem 
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encontrarem éco, o presjdente Poincaré e os gabinetes ante­
cedentes. Os que aconselhavam a pacificação foram denun­
ciados como traidores à Republica. Era forçoso, antes de tudo, 
reavivar as discórdias políticas, denunciar os suspeitos à fac­
ção jacobina. 

11Seguiram-se depois as revelações impressionantes a pro­
pósito das manigâncias judiciárias a favor do burlão Rochette, as 
eleições gerais com o. triunfo pessoal do sr. Caillaux, a maio­
ria demagógica extraída das urnas pelo sr. Malvy, o ministé­
rio do sr. Ribot derrubado ao cabo de 48 horas, por mais ra­
dical que se mostras)e. 

11Na Alemanha gozava-se este espectáculo. Registaram-se 
com grande alegria todos os gritos de ódio que se trocavam 
em França. Toda a imprensa, como que obedecendo a um 
mot d'ordre, ·em Berlim e em Viena, tomava com o máximo 
ardor o partido dos Caillaux. Decididamente a hora chegara. 
A Inglaterra debatia-se com a home rule e o príncipe Lychno­
wsky declarava-a, nos seus relatórios, como incapaz de resta­
belecer-se a fim de constituir um blóco perante o perigo es­
trangeiro••. 

A qazetfr de Laasamte expremia-se análogamente: 
11A desordem era grande na França. Entre radicais-socia­

listas de um lado e adversários de todas as côres do outro, 
a luta tinha chegado a um gráu de violência tal, que se ofus­
cavam as noções mais elementares da justiça, da honestidade, 
da benevolência; que se consideravam como legitimos todos 
os processos de combate. Numa tal situação, o sinal foi o pro­
cesso Rochette, a questão Caillaux foi o drama. Afirmava-se 
que a França valia mais que os seus políticos. Era rigorosa­
mente verdadeiro. Todávia, à força de lhe sofrer o contacto, 
de os toler.lr e d~ os aplaudir, a nação estava em risco de des­
cer até ao nivel dêles e quando, no momento da consulta rea­
lizada na primavera transacta, se viu conceder um número maior 
de votos a políticos incapazes de qualquer trabalho util e, 
afóra isso, de reputação suspeita, teve-se a impressão de que 
o mal era muito grave. Os ministros Doumergue e Viviani 
pareciam estar muito satisfeitos com esta decadência. Con­
tudo, a nova lei militar, a 11/ei dos três anos11, com que se ti­
nha respondido à profunda inquietação do povo, subsistia, não 
porque os homens do poder lhe dispensassem o seu bene-

44 1919 

• 
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placito, mas porque nenhum dos chefes políticos possuia en­
vergadura para a destruir11. 

Na revista Sciencia de 1 de Março de 1915, escrevia o 
professor Pareta: 

11Se os democratas e os plutocratas tivessem sido menos 
ávidos, menos pródigos, para sua própria vantagem e para os 
fins eleitorais, dos dinheiros públicos, e se, por consequênciat 
a França estivesse melhor preparada para a guerra, póde ser 
que a Alemanha nã'o a tivesse feito11. 

O partido socialista obtivera na última Câmara eleita o 
sufrágio de 1.400.000 votos contra 1.100.000 votos alcançados 
nas eleições precedentes. Era o fruto das exageradas promes­
sas de vantagens que os socialistas ofereciam para vencerem 
a concorrencia dos outros partidos. 

A maioria comp~mha-se de deputados cujo nível moral ti­
nha decrescido de legislatura para legislatura. Eram eleito.s 
quási todos com o apoio do govêrno , que os recrutava entre 
os pequenos políticos da província, de loquela fácil, que não 
hesitavam diante de quaisquer oposições e opiniões e, por ês­
tes motivos, eram tidos pelos seus eleitores como capazes de 
prestar s~rviços. 

Tal era a situação na França. 

O des per tar da Ingla terra . 

A Inglaterra passava, precisamente ao explodir a guerra, 
por uwa das fases criticas da sua historia. Sempre dominada 
pela idea de que para garantir a sua inviolabilidade bastaria 
a superioridade naval de que gozava, apenas mantinha o seu 
tradicional pequeno exército de mercenários. Pendia sôbre 
ela a ameaça duma guerra civil na Irlanda. Abalara-a profun­
damente a tentativa dos radicalistas, cujo partido havia em­
preendido uma verdadeira reorganização social. 

E' nestas condições que o tremendo ciclone a surpreende. 
Embora não tanto como a França, a Inglaterra deixa­

ra-se tam bem invadir pelas teorias pacifistas, (1) divulgadas 

1 Por uma estatistica publicada em 1903, a Alemanha tinha 3 Sociedades 
de Paz formando 73 grupos i a França 29 com 120; a Oran-Bretanha 13 com 
72; 
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pelos socialistas e por alguns dos próprios governantes. Mais 
do que nunca alimentava a crença de que isolada na sua 
ilha estava ao abrigo de qtialquer ataque, e t,em uma guerra 
Jhe parecia possível. 

Ainda que lento, o despertar do povo ingles foi terrivel. 
Levou tempo a descobrir o extensão do perigo que corria e 
que punha em jogo o seu proprio destíno. 

O poderio britanico, desde as praias de Inglaterra ao 
Nilo e ao golfo Persico estava ameaçado de destruição por 
um ºtemível inimigo. 

Era forçoso "Criar, e criar a tempo util, um exercito, e 
fabricar material de guerra para que nenhum elemento pos­
sma. 

foi uma prova concludente a qtle teve de submeter-se o 
tacto dos setts homens publicos. 

Logo ao começo das hostilidades, surgiu para a Ingla­
terra um problema de que dependeria a sua existencia nacio­
nal. - Qual seria a conduta das diversas províncias do seu 
vasto imperio? 

Conheceu-se então quanto fôra habil a sua politica; na 
hora do perigo colheu-lhe os beneficios. A Inglaterra tinha 
sabido governar os povos que havia sujeitado, respeitando as 
regras mais equitatívas. Concedera a independencia ao Trans­
vaal depois de o ter vencido; a Australia governava-se à sua 
vo!1tade e o Canadá tambem. Como resultado da sua habil e 
liberal política, chegam-lhe valiosos auxilios de todos os pon­
tos do globo, da Australia, do Canadá e da lndia; ficam ina­
nes as tentativas de sublevação que os alemães fomentam nas 
colonias; a guerra tem como consequencia a consolidação de 
um imperio semi-agregado, dando-lhe uma coesão nunca até 
então atingida. Esta feliz circunstancia permite-lhe a nova 
organização a empreender. 

Habitos de tantos seculos não se quebram, porém, facil­
mente. As dificuldades encontradas para a preparação a que 
os governantes se entregaram, compreendem-se perfeitamente 
considerando quanto é poderosa a acção do passado sobre o 
presente e q~1anto foi sempre restrita a acção dos governan­
tes ingleses sobre o povo. Causa espanto aos de fóra e por 
vezes irrita vêr com que morosidade os ingleses se armaram 
durante o primeiro ano da luta. Mas para impor uma orga-
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nização tão oposta ao existente, era forçoso conquistar pri­
meiro a opinião publica, transformar no povo as concepções 
que o obsediavam, os habitos adquiridos, as tradições que 
desde epocas remotas sempre o orientavam. 

Gustavo Le Bon, que entre outros autores especiàlmente 
estou seguindo neste estudo, descreve com o brilho da sua 
incontestavel competencia o enorme esforço levado então a 
efeito pelos poderes britanicos. 

O rei, os ministros e o Parlamento, escreve _o insigne fi­
losofo, nada poderiam fazer sem o apoio da opinião, porque 
governam com ela e não contra ela. Foi uma emprêsa trabalhosa 
fazer com que o povo inglés mudasse de ideas. Antes de pôr em 
pratica as transformações de toda a ordem que eram impostas 
pela guerra, antes de chegar, sobretudo, a estabelecer o ser­
viço militar obrigatorio, foi preciso levar o povo inglês à 
renuncia das tradições seculares de independencia e de liber­
berdade, lentamente conquistadas e faze-lo admitir imposi­
ções bastante opostas ao seu caracter. 

Ora, nada é tão antipatico a um ingles como um serviço 
por obrigação. Homens acostumados a governarem-se por si 
proprios não consentem facilmente que o Estado atente con­
tra a liberdade de que sempre gozaram. Os subditos brita­
nicos não, se importam pagar o que se lhes pede, de se asso­
ciar às obras mais diversas, de instituir escolas, universidades, 
organizar até regimentos; mas entendem que todas esses cou­
sas devem ser feitas por sua livre vontade e não por impo­
sição. 

Conseguir convencer os ingleses, não só de que o ser­
viço militar obrigatorio era uma necessidade imperiosa, mas 
ainda de que se deviam submeter a uma infinidade de ser­
viços inerentes ao estatismo, foi um trabalho que exigiu da 
parte dos governos o emprego de uma paciencia infatigavel. 
O seu argumento basilar, o unico que conseguiu eficacia, con­
sistiu em demonstrar que a existencia da Inglaterra estava 
sériamente ameaçada. Os alemães encarregaram-se de apoiar 
essa demonstração, indo com zeppeli11s bombardear o interior 
da Oran-Bretanha. Foi então que o povo compreendeu que a 
ilha não era inacessivel ao ataque. 

Não toparam com menos dificuldades os ministros, quando 
diligenciaram convencer o povo de que devia renunciar a 
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toda e qualquer independencia. O metodo de persuação de 
que se serviam e que tão bem se adaptou à estrutura da alma 
britanica, consistiu, primeiramente em fazer acreditar aos seus 
auditores que actuavam sempre por sua livre vontade, sem 
imposição, como se pode ajuizar do seguinte trecho dum 
discurso proferido por Lloyd George, em Liverpool, dirigin­
do-se aos patrões e operarios metalurgistas a proposito da 
questão do fabrico do material de guerra. 

Disse o ministro : 
11Peço-lhes que constituam com elementos seus um comite 

de direcção, que se organizem com os elementos industriais de 
que dispõem nesta região, para obter dela a maior produção 
possível. Eu digo aos delegados desta comunidade:-conside­
rem este caso como de interesse proprio. Não é um governo 
que entra em negociacões com os senhores. Os senhores são 
o governo. Os senhores teem um alto interesse nesta empre­
sa. Digo o mesmo aos operarios. Trata-se tambem do seu in­
teresse ... " 

Transparece com todo o seu brilho, nestas poucas linhas, 
toda a grande diferença que separa a mentalidade inglesa da 
mentalidade alemã. 

Na Alemanha o governo ordena e o povo obedece. Na 
Inglaterra, para se conseguir que o povo obedeça, é preciso 
conquistar-lhe primeiramente a vontade. Realmente foi ape­
nas devido à sua vontade que o povo inglês se submeteu às 
conjunturas impostas pela guerra. 

Obter o concurso dos operários para o fabríco de muni­
ções, paralizar as greves que su_rgiam de diferentes Jados, 
aumentar o alistamento de voluntarios, preparar a opinião 
para aceitar a necessidade final do serviço militar obrigato­
rio, tudo isto exigiu um trabalho prodigioso por parte dos 
governantes, tendo estes que intervir pessoalmente e repeti­
das vezes em todos estes assuntos. 

Tomaram parte no lento e perseverante trabalho reali­
zado os ministros, os jornalistas; as mulheres, os chefes do 
partido operario, actuando todos na medida das suas forças e 
segundo os meios de que dispunham. E quando o povo com­
preendeu que não bastavam só os alistamentos dos volunta­
rios, acabou por aceitar o serviço obrigatorio. Ainda assim 
foi preciso um ano para que o Parlamento o aceitasse. Não 
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se teria podido faze-lo votar mais depressa sem provocar 
uma revolução. 

Não eram, por forma alguma, os pe1;igos da vida militar 
que motivavam a oposição, por quanto dois milhões de ingle­
ses se inscreveram voluntariamente, resultado notavel que 
não se teria alcançado noutro país. Sómente o que o povo 
britanico tinha como intoleravel era a idea da obrigação. 

Para pôr a Oran-Bretanha em estado de entrar na luta, 
não lhe bastaria só ter homens; era forçoso instrui-los, ar­
ma-los, montar oficinas, aproveitar as que já existiam e, para 
conseguir tudo isso, fazer com que as industrias mudassem 
todos os seus habitos de independencia. 

Criou-se uma repartição de munições. Uma lei, chamada 
das munições, permitiu que o governo fiscalisasse os patrões 
e os operarios, fixasse as tarefas, interviesse nGs preços dos 
salarios, numa palavra, que subordinasse o cidadão, progres­
sivamente, ao interesse publico. Tudo isto representa a sub­
versão do velho individtÍalismo e de todas as tradições inglesas. 
Tais transformações nem sempre se efectuaram sem encontrar 
resistencia. A greve dos carvoeiros do país de Gales quási 
que imobilizou a esquadra inglesa. Os ferro-viarios ameaçavam 
com uma gréve geral. O ministério dividiu-se em partidos opos­
tos. Nunca um governo conheceu semelhantes dificulda­
des. 

Porêm, a necessidade, á. verdadeira soberana das cousas, 
acabou por superar todos os obstacutos. A alma inglesa cedeu 
lentamente sim, mas cedeu e logrou adaptar-se às formas 
duma existencia tão inesperada para ela. 

Era o abandono final das liberdades conquistadas por 
seculos de esforços, uma transformação completa de regímen, 
a vontade do Estado substituindo, como na Alemanha, a ini­
ciativa dos cidadãos, que sendo bastante em tempo de paz1 

deixa de o ser em tempo de guerra. No espaço de um anoJ 
a Oran-Bretanha passou do individualismo ao estatisino. 

E' impossivel por emquanto, -remata o filosofo que vim 
seguindo - , seja a quem fôr, prever as consequencias remo­
tas de uma tal evolução. felizmente para a Inglaterra as 
qualidades que lhe deram a sua força, tenaddade inquebran­
tavel, gosto pelo esforço, domínio sobre si propria, respeito 
pela palavra comprometida, sentimento do d~ver, todas estas 

r 
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grandes qualidades não perecem com as mudanças momen­
taneas porque passa a existencia. 

Como consequencia final de todo o esforço empreendido 
pôde notar-se que na Inglaterra desapareceu a falta de traba­
lho; os salarios aumentaram em proporções enormes em vir­
tude da falta de braços, o que trás a concorrencia das mulhe­
res; o bem-estar, e por vezes o luxo entram em grande numero 
de lares que nunca os tinham conhecido. Pelo que diz res­
peito às classes méd ias e elevadas, essas não hesitaram em 
consagrar uma grande parte dos seus recursos às despesas 
com. a guerra. Os novos impostos oneram os cidadãos com 
um terço dos seus rendimentos. A inglaterra mostra-se e com 
razão orgulhosa pelos pesados sacrificios que fez. A opinião 
geral é a que traduzia o Dai! Telegraph a proposito da lei 
militar. 

A nova lei militar é uma das cousas mais notaveis e 
memoraveis, que a Inglaterra conseguiu efectuar. O sistema 
do serviço militar obrigatorio foi instituído pela vontade deli­
berada do povo inteiro. 

Eis no que deram na Inglaterra as teorias pacifistas. O 
sentimento da Patria dominou todo e qualquer outro senti­
mento. 

Continúa. 
MELLO E ATHA \'E 

Ten. coronel 

I 
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O centenário de Fernão de Magalhães 
-------

Êste ilustre português e tra_nsmontano (pois era natural de 
Sabrosa, próximo de Vila Real) vai ter em breve a sua cele­
bração centenária, pela memoravel descoberta do estreito, 
que ficou tendo o seu nome. Ao ser celebrada em Espanha a 
festa da Raça, que um tão grande brilhantismo teve em Ma­
drid, o rei Afonso XIII quiz dar-lhe maior relevo, publicando 
um Decreto determinando a celebração do IV Centenario de 
Magalhães, a qual terá lugar em Sevilha por ocasião da expo­
sição Hispano-Americana, e a que concorrerão os povos ame-
ricanos da língua espanhola. . 

Á comissão directora da Exposição I-Iispano-Americana é 
confiada a elaboração do programa do Centenário, que terá 
lugar em 1920. 

Por certo que o govêrno português será convidado e far-
. se-há convenientemente representar na celebração do Cente­
nário de um português ilustre, do mais audacioso navegador 
do século XVI, e que bastante contribuiu para o engrandeci­
mento dos conhecimentos geográficos daquele século. É certo 
que Fernão de Magafhães abandonára Portugal e fôra ofere­
cer os· seus serviços a Castela; mas se deixára a Pátria; que 
lhe fôra madrasta, ou antes o rei que só atendia à camarilha 
que o rodeava, e que, não só se negára a aumentar à tença 
que Fernão de Magalhães percebia pelos altos serviços pres­
tados na Africa e na Asia, e ainda ll~e cuspira a suprema 
afronta de lhe retirar a mão que Magalhães lhe pretendia bei­
jar, é porém justo reconhecer que, se levava ferido o coração 
ao abandonar o seu querido Portugal, a sua alma, o seu cere­
bro, eram ainda de um verdadeiro português, ousado e aven­
tureiro. 

A nós pertence-nos o dever de ainda associarmos ao nome 
do grande navegador, os nomes de outros três portugueses, 
que o acompanharam nessa memoravel viagem, e que foram 

I 
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o Covilhense Rodrigo Faleiro, Duarte Barbosa e Alvaro de 
Mesquita, primo de Magalhães. Se as caravelas que sulcaram 
o estreito, que liga o Atlantico ao Pacifico, eram castelhanas, 
o seu comandante, o que concebera o plano e dirigira a sua 
execução era português. 

Portugal e Espanha devem, pois, associar-se na celebra­
ção do IV Centenário de Fernão de Magalhães. 

V. CESAR 

\ 
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Material e munioiamento aotual da Infantaria 
,. 

Como disse no meu artigo Necessidades Modernas da In­
fantaria, està actualmente faz uso das seguintes armas e mu-
nições; 

a) Espingarda e/ sabre-baioneta 
b) Granadas de mão . . 
e) Granadas de espingarda 
d) Espingarda-metralhadora 
e) Metralhadora ligeira 
f) Metràlhadoras pesadas 
g) Morteiros ligeiros. que são como que uma pequena ar­

telharia de acompanhamento de infantaria e muito útil para 
quebrar as resistência dos pontos fortes que o inimigo possa 

· apresentar. 
Para uma guerra de movimento não há porém necessi­

dade da utilização dos morteiros médios e pesados, q\le só po­
dem e devem ser aproveitados em guerras de sítio, quer das 
sapas contra as obras de' defesa, quer destas contra ·as sapas 
distruindo-as e impossibilitando o adversário de se manter ou 
de progredir. 

a) Espingarda: 
Posto que a actual não seja de constituição assás forte 

para aguentar uma campanha aturada, deve ser utilizada, dis­
tribuindo-se a todos os contingentes. 

Para aqueles a que competir carabina deve ser utilizada ape­
nas a Mauser do mesmo calibre. 

As restantes armas de calibres diferentes devem ser elimi­
nadas do serviço ou utilizadas para o serviço colonial exclu­
sivamente, criando-se nas colonias uma ao mais fábricas de 
munições respectivas de modo a não permitir a mistura com 
as munições da actual espingarda. 

As espingardas de calibre diferente podiam utilizar o car­
tucho actual pela adaptação de um cano e câmara suplemen-
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tar no interior éias actuais, o que não era dispendioso e per­
mitia a utilização de grande número de espingardas que ainda 
;;e encontram em uso e fabricadas com belo metal. 

Deve ser estudado, criado e adaptado um tipo de alça te­
lescopica para os atiradores especiais encarregados da execu­
ção de tiro sobre objectivos de fácil vulnerabilidade e que 
convem sejam atingidos logo ao primeiro tiro. 

Alças e pontos de mira luminosos para a execução de fo­
gos durante a noute, devem ser devidamente estudadas. 

b) Granadas de mão : 
Deve ser estabelecido um tipo· unico de granada de mão 

com a forma de ovo e de grandeza própria para ser bem 
cerrada na mão e cujo peso deverá oscilar entre 300 e 600 gra­
mas. tendo as paredes externas seccionadás de modo à permi­
tirem uma ·regular fragmentação, e uma carga de violento 
explosivo de invenção nacional. 

Essa granada deve aproximar-se quanto possível da gra­
nada Mills inglesa, ser mais pequena e ter a mesma segu­
rança e processo de iscar, porquanto são as mais seguras e 
mais fáceis de utilizar. 

Ha toda a conveniência que o tipo estudado e posto em 
prática seja tão perfeito quanto·possível, a fim de edtar \'arie­
<lades que veem prejudicar o serviço e a instrução. 

e) Granada de espingarda: 
As granada de mão acima estudadas devem ser feitas de 

modo a poder12111 aplicar-se-lhes uma vareta de comprimento 
determinado e de espessura um pouco inferior ao calibre da 
espingarda, tendo na parte não roscada e que será a parte 
inferior uma anilha de metal mole a fim de permitir fácil obtu­
raçJo na ocasião do tiro e produzir portanto o máximo de 
efeito útil da· carga do cartucho a empregar. 

Simultaneamente devem ser feitos cartuchos sem bala, 
com carga própria para o lançamento das referidas granadas e 
com uma obturação de algodão em rama e fechada no seu 
topo com uma pequena cauda impermeabilisante de cera ou 
\'erniz, evitando que a humidade possa entrar com a ca~ga, 
inutilizando ou prejudicando o seu efeito. 

Nas granadas a usar quer como granadas de mão, quer 
como granadas de espingarda, convem que o detonar seja 
feito por tempos e não por percussão, porquanto o rebenta-

( I 
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mento por tempos é mais seguro tanto para quem a lança 
como para a certeza do seu funcionamento. A percursão mui­
tas vezes não se executa devido ao facto do projectil encon­
trar terrenos macios. Tambêm a granada necessita cair de 
modo que o percurtor funcione por enercia, o que aliás pode 
muitas vezes ser prejudicado quer pelos agentes atmosféricos, 
quer por obtaculos que a granada vá atravessando ou tan­
gendo e que podem fazer com que a sua queda não permita 
o funcionamento do percutor. 

É pois o processo de tempos que deve ser utilizado. 
A granada de espingarda necessita ter um alcance va­

riando entre 150 e 300 metros, como máximo, para poder 
ser aplicada na guerra de movimento, com exito bastante. 

A' distância máxima a granada de espingarda deve re­
bentar no ar antes de aúngir o objectivo e a 2 ou 5 metros 
do solo, de modo a produzir o máximo de efeito material e 
moral. É portanto mais outra vantagem da granada de tem­
pos. A produção de estilhaços no rebentamento ás alturas 
mencionadas, faz tornar perigoso um cone bastante aberto 
abrangendo todos aqueles que se encontram numa regular· 
superfície de terreno (mortal num circulo do diâmetro de 10 
metros), ao paço que a granada rebentando por percussão en­
terra-se ; o rebentamento neste caso produz um cone de dis­
persão com o vertice no ponto de rebentamento e a base 
para cima, e em geral com o eixo correspon<lente á bisse­
ctriz do ângulo formado entJ e a tangente à trajectória no 
ponto de queda e a normal ao terreno nesse ponto. 

O comprimento da mecha e portanto a duração de ígni­
ção da mesma deve satisfazer quanto possível ás seguintes con­
dições: 

1) Que para o alcance máximo da granada, como granada 
de espingarda, o seu rebentamento se faça quando ella se en­
contre entre 2 e 5 metros do solo; 

2) Que para o alcance máximo da granada, como granada 
de mão, o rebentamento se faça de modo a não dar tempo 
a que o adversário possa apanhar a granada e arremessá-la 
por sua vez, como aliás tanta vez sucedeu no fim da 
guerra. 

Quando lançada de través para través deve-se-lhe deixar 
soltar primeiro a cavilha contando depressa até 10, o que aliás 
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se consegue com granadeiros bem instruídos, lançando em 
·seguida. 

Em ambos os casos (1 e 2) a velocidade de projecção 
tem influência e deve ser estudada tomando como base fixa 
a velocidade dada pelo atirador á mão para no fim de 4 se­
g undos a granada atingir o alvo. 

O rebentamento deve ser feito 5 segundos depois de 
solta a alavanca de segurança e portanto a carga do cartucho 
de projecção deve ser tal que no fim de 5 e com o ângulo de 
45.0 a granada esteja entre 5 a 2 metros do solo. 

É natural que seja necessária a adopção de um copo es­
pecial para o lançamento da granada; contudo era muito mais 
economico e simples que o processo estudado evitasse esse 
artigo pela ~acilidade e economia que tal facto produziria. 

Nas futuras guerras ou naquelas que nós temos possibili­
dade de ter, a granada será usada de preferência como gra­
nada de espingarda e portanto como tal deverá de preferên­
cia ser estudada, devendo o seu peso oscilar entre 300 a 600 
gramas. 

A granada Mills n.0 23 com adaptação para espingarda 
tem, com o copo antigo, um alcance de 90 jardas, com a in­
clinação para o alcance máximo, isto é, 45.0; porém, com um 
copo mais moderno e a adaptação de uma placa na base 
.conseguiu-se ultimamente dar-lhe um alcance de umas 160 
jardas com o mesmo ângulo de projecção. 

Este copo tem urna fenda, escape de gás, que aberta com­
pletamente e estando a arma com o ângulo de 45.0 dá apro­
ximadamente 90 jardas e fechada dá o de 160 jardas. Mais 
ou menos aberta essa fenda dá alcances menores ou maiores 
com o referido ângulo e dentro· dos limites supracitados. 

A grana~a de espingarda tem imensa importância para o 
ataque a muros e palissadas e posições organizadas defensi­
vamente, porquanto com o seu tiro curvo consegue atingir 
esses objectivos ultrapassando esses obstáculos, o que aliás 
não pode fazer nem a espingarda nem a metralhadora. Só o 
morteiro consegue o mesmo fim, mas é empregado a distân­
cias maiores. 

E' portanto um bom projectíl para desalojar o adversário 
que ali se abriga. 

Porém um dos maiores valores da granada é o seu efeito 
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moral sôbre as tropas, desorganizando-as com facilidade, so­
bretudo se o grupo de granadeiros executa no momento opor­
tuno fogos colectivos sôbre um ponto ou pequena frente e 
os respectivos objectivos são eficazmente atingidos. 

d) Espingarda metralhadora: 
Hoje, e sobretudo para as nações pequenas, esta arma 

tem uma importância capita], porque tendo por si só o valor 
de 25 a 30 homens, apenas pode ocupar 6, para o seu ser­
viço em campo. 

Empregando-se para a execução de pequenas rajadas (5 a 
7 tiros) e manejada por habeis atiradores, são as ceifeiras das 
vagas no assalto, e são tambêm as que conservam o defensor 
oculto, quando no ataque, para facultarem o avanço ás frac­
ções que o executam. 

Sôbre o seu efeito material teremos o moral que lhe é, 
muitas vezes superior: e _só por si suficiente para evitar que o 
adversário tente acções de ousadia. E' vantajosa para atingir 
um objectivo cuja exposição é momentânea, porquanto sendo 
grande a velocidade do seu tiro (pode dar c0m facilidade -t 
a 5 .tiros por segundo) o alvo tem muitas probabilidades de 
ser atingido. 

O tipo que conheço e satisfás hem é o tipo inglês 11Lewes ... 
Entretanto poder-se-fa obter um modelo de 11Lewis·1 

modificado, adaptando-a ao calibre da nossa espingarda, mo­
dificando a alça e introduzindo-lhe outras modificações ten­
dentes a suprir pequenas deficiências que ella apresente. 

O peso de uma espingarda-metralhadora não deve de 
modo algum exceder (pronta a fazer fogo) 14 kilos, de modo a 
poder preencher bem o fim a qúe é destinada, isto é, a 
Yiver nos polotões. 

e) Metralhadoras ligeiras: 
/) Metralhadoras pesadas: 
A fim de permitir que se pudesse com facilidade com 

uma obter a outra por meio de supressão ou adição de peças 
especiais, deveriam ambas pertencer ao mesmo tipo, diferindo 
porém apenas no modo de transporte e poder de protecção 
contra balas e estilhaços de granadas. 

As ligeiras, usando tripé ligeiro para fogo deitado ou sen­
tado e protegendo o seu atirador com um pequena chapa de 
áço, teriam um peso total não excedente a 30 quilos, devendo 
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poder ser transportada com bastante facilidade por 3 homens 
e em 3 lotes corrrespondentes à metralhadora, tripé e chapa 
de protecção. 

As pesadas, usando forte tripé, grande placa de protecção 
e quando em marcha utilizando rodas, teriam um peso esca­
lando pelos 50 quilos, sendo arrastada pelas estradas por trac­
tores, (em bateria), ou então utilizando burros, mulas ou ca­
valos que as arrastariam aos grupos de 3. 

E' claro que todos estes detalhes são cousas a estudar por 
comissões de oficiais competentes, que tenham lidado em 
campanha com metralhadoras, a fim de puderem produzir, 
pela sua experiência, qualquer cousa útil 

g) Morteiros ligeiros: 
Deverá tambem ser adoptado um morteiro ligeiro com al­

cance até IOOO metros, a fim de poder, ás distâncias supe­
riores ao alcance máximo da granada de espingarda~ substi­
tuí-la, desalojando o adversário dos pontos fortes, permitindo 
assim o avanço à nossa infantaria. 

Eis, portanto, em poucas palavras o que de mais superfi­
cial e notável ha a atender na escolha e fabricação de um 
material moderno com que deve, actualmente, ser dotada uma 
infantaria, para que possa satisfazer cabalmente à heróica e 
difícil missão que lhe compete em face dos agentes materiais 
que o inimigo lhe pode opor. 

Abril de 1919. 

.\:NTÓNIO SOARES A:r-'DREA FERREIRA. 

Capitão de Infantaria. 
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C~ÓfiICH lVllllITA~ 

A lemanha 

O novo exército alemão.-A seguir ao armisticio de novembro de 1918 
uma desorganização teve logar no exército alemão, ficando apenas como fôr­
ças regularmente organizadas os corpos da Guarda de segurança republicana 
(Repubticanisck Schutz»ehrJ e as tropas que ficaram na fronteira oriental e 
alguns destacamentos na frente ocidental, na próximidade das tropas aliadas 1 
de ocupação. 

Seguindo o exemplo dos Soviets, formaram-se Conselhos de soldados, 
que substituiram os oficiais. As continências e todos os sinaig de subordina­
ção hierarquica tinham desaparecido e a maior indisciplina veiu derruir todo 
o célebre s:stema militar alemão, que era a base nesse grande exército, que 
por tão largos anos era o mais modelar da Europa. 

Evidentemente todo o sistema social sofrera um gránde abalo, que deve­
ria fa?er-se sentir no organismo militar. 

Êste grande abalo fizer~ oscilar todo o grande edifício da nação, no qual 
abria várias fendas; mas a derrocada não se deu, como ao princíp o se supu­
zera. 

As fundas raíses que o espírito militar profundára em tôda a sociedade 
resistiram a essas oscilações. A nação alemã, dotada de um espírito de ordem, 
compreendeu qne sem ordem não se podia reconstituir, e a ordem só pode­
ria ser garantida por meio da fôrça armada. Logo no mês de dezembro foram 
publicados alguns decretos, restringindo as atribuições dos conselhos de sol­
dados, dissolvendo a guarda republicana, e criando o Reichswehr, que de­
verá servir de núcleo ao novo exército. 

O Reichswehr será recrutado pelo s'stema do voluntariado e com cara­
cter regional. A unidade superior é a brigada mixta, constituida com unida­
des de tôdas as armas e os serviços correspondentes. 

O batalhiio de infantaria passa a ter 3 companhias, sendo o seu efecti\'O 
de 2 1 oficiais e 450 praças de pré. Cada companhia de metralhadoras tem 4 
oficiais e 95 praças de pré. O esquadrão de ccwalari l tem 7 oficiais e 192 pra­
ças de pré. 

O número de voluntários, que teem corrido a alistar-se é grande, ten­
do·se apresentado muito;, estudantes, sargentos e praças do antigo exército. 
ª"sim como grande quantidade de ex-oficiais. Contudo o sistêma voluntário 
não pode dar os efectivos necessários para se constitu ir um grande exército. 

Em março dêsle ano um novo decreto restabe!eccu as prorogativas dos 
oficiais, estabelecer.do os diferentes graus hierarquícos e voltando-se à antiga 
disciplina militar. 

... 
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Os comandos voltaram a ser exercid.os pelos antigos generais e oficiais 
de prestígio, que se distinguiram durante a guerra. 

Houve, porém, uma certa atenuação nos antigos rigores disciplinares. 
No regimento só o coronel tem o direito de castigar, não podendo impôr 

mais que cinco dias de detenção. Só os conselhos de disciplina podem aplicar 
maiores castigos. Em cada companhia o conselho de disciplina é constituído 
por .3 indivíduos da mesma graduação que os deliquêntes. Ha conselhos de 
disciplina tambêm de batalhão e de regimento. 

Estes conselhos são intermediários entre as praças e os oficiais, defende 
junto dêstes os interesses daqueles, e fiscalisando tudo que diz respe_ito à ali­
mentação, à higiene, polícia e administração. 

Tais o·rganismos são porém mais teóricos do que reaes, por isso que não 
mandam, não dão ordens, e limitam-se a chamar a atenção dos superiores 
para certas faltas que a estes possam ter passado desapercebidas. É certo, po­
rém, que se quebraram as antigas barreiras que separavam os oficiais das pra­
ças de pré. O espírito republicano tem feito verdadeiros progressos, penetrando 
em tôjas as classes sociais, mais do que era de esperar numa nação imperia-

' lista. · 
A instrução militar preparatória está sendo ministrada em tôdas as esco­

las, obedecendo a um pl3.no geral e metódico, de forma a tornar ilusória a 
limitação dos efectivos permanentes, que a Entente impoz ao govêrno alemão. 

Espanha 

Escola central de tiro . -Pela 1.ª secção ela escola central de tiro se reali­
zarão no campo de Carabanchel e nos campos eventuais, que foram determi­
nados, exercícios de tiro de artilharia, para os quais se fixa como mínimo um 
consumo de 800 granadas ordinárias e 300 granadas com metralha com as pe­
ças de 7r.m,5 T. R.; de 100 granadas ordinárias e 100 com metralha para as 
peças de 12cm e obuzes de 15cm. · 

Para as experiências com peças especiais no tiro contra aviões se desti­
nam, pelo menos, 300 granadas de metralha e igual número de granadas fu­
migineas. 

Um grupo de batarias de cada utn dos regimentos n.0 13 e n.o 9 reali­
zam tiros reais, começando estes exercícios a partir de 15 de setembro. Um 
g rupo de batarias pesadas de cada um dos regimentos n.o 4 e n. 0 6 realizam 
tambêm fogos reais a partir de 1 de novembro. 

Os regimentos de artilharia ligeira n. os 3 e 4 realizam exercícios de tiro 
simulado. 

Para as despesas com estes exercícios são destinadas 15.000 pesetas. 
A e3tes exercícios assistem 3 ou 4 oficiais da l.ª secção da escola de tiro, 

1 o coronel director da mesma secção, acompanhado de um oficial, assim como 
oficiais de algumas unidades, que para isso sejam autorizados. 

Con tribu ição de rendas de casas paga pelos oflcials.-foi determinado 
(R. O. de 28 de agosto) que os oficiais que habitam· edifícios do Estado pa­
g uem contribuição de renda de casa, a qual incidirá sôbre a décima parte do 
soldo, e não segundo o valor da habitação. 

45 1919 
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Aos oficiais que, por não terem habitação em edifícios do Estado, tenham 
de alugar casa, a contribuição de rendas de casa é lançada, não segundo a 
renda que pagam, mas sôbre a décima parte do soldo. a não ser que a renda 
passe alem de determinados limites. 

França 

Perdas durante a guerra no corpo de aviação.-Desde 4 de agosto de 1914 
a 11 de novembro de 1918 nas zonas dos exércitos as perdas sofridas pelo 
corpo de aviação francês foram : 1.945 pilotos e observadores mortos; 1.461 
desaparecidos e 2.922 feridos. 

Na zona do interior, mas que para o serviço aêreo é considerada como 
zona de guerra, as perdas foram de 1.927 pilotos e observadores. 

As perdas da aviação francesa foram. pois, de 7.757 homens. 
O pessoal de aviação em l de dezembro de 1918 era de 12.919 homens. 
As perdas elevam-se assim a 61 0/0 do efectivo, proporção superior a que 

teve qualquer outra arma. 
As fábricas de aéronautica empregavam 12.650 operários em 1 de janeiro 

de 1915, e que foram elevados a 30.960 em 1 de janeiro de 1916, a 68.920 em 
janeiro de 1917 e a 131.551 em 1918 e que atingira 186.000 em novembro de 
1918. 

In g laterra 

Ncvos dirigiveis.-No mês de março foram constituídos em Inglaterra 
dois novos dirigíveis, os R-33 e R-34, que já deram as suas provas oficiais. O 
primeiro foi construido em Selby, na casa Arn1strong-Whitworth, e o segundo 
em Clyde, na casa Beardmo,·e. 

Cada um dos dirigíveis tem de comprimento 203 metros, 24m,30 de ciià­
metro e 56.000 M8 de capacidade. O seu pêso total é de 30 toneladas e a 
fôrça ascencional bruta é crê 60 toneladas, emquanto que a útil é de 30 T. 

Cada dirigível é dotado de 5 máquinas de 250 H. P., que permitem uma 
velocidade de 112 quilómetros à hora. 

Cada máquina tem 12 cilindros dispostos cm V. 
O diriiôvel R-34 fez em 23 de março uma viagem contínua de 19 horas, 

com uma velocidade média de 97 quilómetros, e tendo de atravessar um 
denso nevoeiro, e suportado uma chuva de granizo. 

A casa Vickers est:í actualmente construindo em Barrow outro dirigivel 
"' de 33.600 f\P de capàcidade com 4 motores de 2-10 H. P. o qual é destinado 

a fazer a travessia do Atlântico com passageiros, levando uma tripulação de 
16 homens. 

O almirantado mandou construir mais 4 dirigíveis às casas Beardmoret 
Armstrong, Whi tworth e Short Brothers, os quais são ainda maiores que os 
R-33 e R-3-1, pois terão 2 t3m de comprimento. uma capacidade de 70.000 M 3, 

uma velocidade de 130 quilómetros e uma fôrça ascensional de 70 toneladas. 

Superio ridad e inglesa•em aviação em relação à Alemanha. -Em virtude 
da enorme aclividade desenvolvida na construção de aviões, a Inglaterra che­
gou a ter superioridade sôbre a Alemanha. 

\ 
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A Jnglatcrra em 1918 dispunl1a de 121.000 aeroplanos, 1.300 hi~lroaviões 
e 103 dirigiveis, tendo ainda em construção 25.000 a\'iões e 55.000 motores. 

O corpo de aviação contava 30.000 oficiais e 264.000 homens de tropa. 
A Alemanha dispunha de 2.700 aparelhos; sendo 200 aeroplanos de bom­

bardeamento, 250 de infantaria, 1.150 ·de caça e 1.100 de reconhecin11.:nto e 
obser\'ação. ,\\ensalmcnte, construia 60 aparelhos. 

Vê-se, portanto, que a Alemanha estava perdendo terreno, sob o ponto 
de vista da aviação, como noutros meios de acção, o que devia necessária-
mente provocar uma inferioridade moral. · 

A sua derrota era fatal, pois os factores materiais e morais que infl11e111 
na guerra, iam-1 he sendo cada yez mais desfavoraveis. 

ltalia , 

As perdas sofridas pelo exército italiano na grande guerra. -Até agora 
tem-se guardado a maior reserva sôbre as baixas sofridas pelo exército ita­
liano, e só ultimomente se tem dito a verdade. As perdas foram extraordiná­
rias: 428.000 mortos, 946.640 feridos e 519.210 prisioneiros. 

Examinando os efectivos correspondentes aos diferentes anos da guerra. 
\'ê-se que houve em : 

1915- morto::;, 6,7 º/,,; feridos, 19,2 º/v ; prisioneiros, 2,5 °/o-Total, 28,4 °/o 
1916- >) 8,4 )) 20,1 
1917- " 7,4 )) 17,8 
1018- )1 1,9 » 4,8 

Distrinçando por armas, temos: 

Infantaria ........ . ... . .......... . 
Artilharia .... . •... . .. . . . ......... 
Engenharia ... . .................. . 
Cavalaria ... ..... . .........•..... 
Outras armas e serdços .......... . 

Totais .............. . 

)) 

" 
)) 

1 

l Força combatente 1 

868.000 
2?5.000 
123.000 
26.000 

-122.000 

1 

1 

),6 
19,3 
3,1 

Mortos 

314.300 
9.200 
3.900 
1.000 
1.600 

1.694.000 1 330.000 

Examinando as perdas das principais batalhas, notamos: 

)) 34,1 
)) 4-1,5 
)) 9,8 

feridos 

896.700 
28.200 
14.600 
3..100 
-l.100 

i.a batalha do J~onzo (maio-junho de 1915)-5-1.000 mortos: 160.000 fe­
ridos; 21.000 prisioneiros; 

2.a batalha do lsomw (agosto-novembro de 1916)-45.000mortos;l12.000 
feridos; 20.000 prisioueiros; 

3.a batalha do Jsonzo {lllaio-setembro de 1917)-92.000 mortos; 226.000 
feridos; 46.000 prisioneiros; 
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lsonzo-Trentino (2.t. de outubro-31 de dezembro de 1917)- 37.000 mor­
tos; 91.000 feridos; 331.000 prisioneiros ; 

Astico-Piave (15-28 de J1:1nho de 1918)-11.000 mortos ; 29.000 feridos ; 
52.000 prisioneiros; 

Grappa-Piave (2-l de outubro-4 de novembro de 1918)-7.000 mortos , 
23.000 fer:dos; 3.000 prisioneiros. 

As tropas que sofreram mais perdas foram as de infantaria. 
Na batalha do Piave foi o IIIº exército o que teve maiores perdas. 
A brigada Sesia, perdeu 11 2 oficiais e 3.223 praças (70 °/o do efectivo); 
A brigada ferrara, perdeu 81 oficiais e 2.859 praças (63 °/o do efectivo) 
A brigada Cosenza, perdeu 88 oficiais e 2.814 praças (63 o/o do efectivo); 

(Extraído da revista La Guerra y su preparacion). 
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Portugal 

Os tirocinlos de embarque.-Prometemos na t'tltinra ~rónica reproduzir­
mos o que em 1899, escrevemos nos Anais do Club Militar Naval, sôbre 
este momentoso assunto 

É que se torna cada vez mais necessário, tratar, a sério, da sua regulari­
zação para eyit31 factos anormais que actualmente se estão dando na nossa 
marinha de guerra, por carencia do material para efectivar os tirocinios acima 
referidos. 

O nosso fim, no que deixamos escrito nestas crónicas, está dentro 
do programa da nossa Revista, ou seja, tratar de tudo que interessa ao desen 
\'Olvimento e progresso da nossa força armada, e quanto pode concorrer para 
a instrução e educação militar do seu pessoal. 

O nosso intento é chamar a atenção de quem tem poder e influência sô­
bre os destinos da marinha, para, com o seu alto espírito, subido critério, e pro­
fundo conhecimento de profissão, poder sem demora, decretar medidas, tomar 
urgentes providências para remediar este estado de cousas. 

Neste nosso sincero apêlo, procuramos ser o mais correcto e respeitoso 
possível, fazendo tôda a diligência para não melindrar, seja quem fôr, não ha­
vendo da nossa parte o mais ligeiro propósito de crítica contundente, quando, 
às vezes, procuramos amenisar um pouco a nossa fastidiosa prosa. Narramos 
factos que são do conhedmento de todos, procurando sermos sempre verda­
deiro no que avançamos, e mais nada. 

Dito isto, diremos que ha adualmente doi.; capitães de mar e guerra, que 
já teem de ha .muito vaga para o posto imediato e que não podem ser pro­
movidos, um porque lhe faltam poucos dias de na\·egação, (ainda não os fez) 
e outro porque lhe faltam três meses de embarque, functeado no Tejo ou em 
qualquer parte, e que só ha pouco poude começar, por motivos que não nos 
cumpre apreciar porque, repetimos, n1o queremos melindrar ninguem. Mas lá 
o está fazendo, e depois sempre consegue p(>r no braço os galões e estrêlas 
de contra-almirante. ,\1as será o oficial indemnisado do grande prejuizo da di­
ferença de vencimentos de mais de seis meses? Oxala o seja. 

Não temos procuração desses oficiais para advogar nêste logar, os 
seus interesses; nem mesmo sonham que nos estamos ocupando dêles, apesar 
da estreita ami?ade que nos liga desde os bancos da Escola Naval, ha uns 
bons 34 anos. 

,\lencionamos o facto para lhe darem remédio e mesmo porqué se pode 
êle repetir amanhã com outro oficial a quem dedicamos não menos arraigada 
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amizade, e que podemos asseverar, sem receio da. co11testação, ser o nosso me­
lhor amigo. 

Não ha na\•ios grandes em estado de navegar? Ou ha um só, e esse 
mesmo confiado a um capitão de fragata mnito distinto, e tambêm amigo, 
diga-se a verdade, já que estamos em maré e com muito prazer de registar 
afeições, numa época em que parece andarmos zangados uns com os outros? 

Ha navios pequenos. Cada qual dá o que tem e não é mais obrigado, 
mas assim ao menos permite que um oficial tenha o seu tirocínio completo 
quando lhe chega a promoção. 

Antes de transcrevermos o trecho prometido, seja-nos permitido tambêm 
registar aqui o que sôbre tirocinios escrweu em 1899 a páginas 541 dos 
Allais do Clab, a propósito do pessoal da nossa marinha militar, o nosso sau­
doso amigo çuja morte prematura, cada \·ez mais pranteamos, o então 1.0 te­
nente João Batista Ferreira. 

Não assinou o artigo (como nós tambêm não assinámos) apesar de com­
pletamente inofensh·as as suas afirmações justas e verdadeiras. 

Mas no esclarecido espírito do inteligente oficial que mo~reu cheio de 
trabalho e canceiras em pról da instrução, não imperava a mais ligeira som­
bra de vaidade de se tornar conhecido. Expunha idéas, patenteava faltas para 
que as remediasse quem para tal era competente, e era bastante. 

Era esse tambêm o nosso desejo, e tambêm o é ainda hoje que vemos 
inteiramente de pé, as considerações expendidas ha \'inte anos. 

Eis o trecho do artigo de Batista Ferreira: 

Os tirocinios não poderão continuar a ser o que são hoje : tempo passado 
nas estações coloniais em qualquer ser\'iço. Não se pode admitir um oficial 
tirocinando num pontão simples depósito de praças ou material, ajudante de 
ordens ad hoc de um governador, ou comandando uma divisão em terra. 

O tirocinio deverá ser no mar, num navio militar ou comandando uma 
divisão que navegue e possa entregar-c;e aos indispensaveis exercícios que a 
reunião de mais de um navio permitirá. · 

É claro que o ser\'iço nos depósitos e cutros menos ob~oletos não pode 
deixar de ser feito por oficiais, porém, como simples serdço da arma, cor­
rendo por todos e não como tirocinio para a pa$sagem de postos. 

Uma outra necessidade que se impõe na ordem de idéas que formula­
mos é a criação de uma escala de comanctos que só será alterada com a indi­
cação das razões porque o oficial pretendente, não merece a confiança neces­
sária para comandar o navio que lhe pertenceria. Deste modo todos desem­
penharão todos os cargos de bordo e não se tornará a dar o que hoje está 
sendo muito frequente, que é haver bastantes oficiais que depois de segun­
dos tenentes nunca mais são empregados senão em comissões de comando. 

Julgamos que sôbre as bases apresentadas se poderá legislar e regulamen­
tar de modo a que todo o pessoal da classe dos oficiais de marinha militar 
possa num período relativamente rápido estar à altura do material de guerra 
moderno com que terá de lidar. ~ 

É necessário por ultimo não desprenr no problema o factor da idade, 
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-que é importante, sobretudo se se exigir, como se pratica em quási tôdas as 
marinhas, bastante serviço no mar nos postos elevados. 

Em tôdas as nações se tem trabalhado para que o oficial de marinha che· 
gue a almirante relativamente novo e isto conseguiu-se reduzindo os limites 
de idade estabelecidos para vários postos e dificultando os quesitos da pro­
moção.· 

Intelizmente entre nós pensa-se <Ycontrário, e actualmente parece que­
rer-se generalisar o elevado limite de setenta anos para todos os postos . 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E agora o que escrevemos nos Anais do Clab Militai Naval, a pági­

nas 770, logo a seguir quási ao nosso grande amig-o . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Os tirocinios de embarque em lnglaterra.-Pelo almirantado inglês foi pu­

blicado um novo regulamento simplificando o sistema da contagem do tempo 
de serviço dos oficiais da armada, para os efeitos de promoção, reforma, etc. 
A principal alteração consiste numa definição mais rigorosa do serviço num 
navio de guerra no mar, que será para o futuro da forma seguinte: 

1.0 - To fo o tempo servido a bordo dos navios de guerra, ou embarca­
ções comissionadas para o serdço no mar, ou em pregadas no serviço hidro­
gráfico; 

2.0 -Serviço nos navios guarda-costas e nos navios de exercício da Real re­
sen'a naval, emquanto armadas para o serviço no mar; 

3.0 -Serviço nos navios de alto mar, destinados a abastecimento dos 
guarda-costas quando em exercício durante a epoca dos cruzeiros, e quaisquer 
outras identicas embarcações para o abastecimento . dos navios nos portos 
quando o almirantado declare serem transportes de alto mar. 

Para qualificar um capitão de mar e guerra (captain) para a promoção, 
deve este ter servido num navio de guerra no mar por seis anos durante a 
paz, quatro durante a guerra, ou cinco durante a paz e guerra combinados. 

Todos os oficiais neste posto que não tiverem completado este tempo na 
ocasião de lhes pertencer promoção, serão reformados. Para qualificar um 
capitão de fragata (comander) para a promoção, deve este ter completado 
dois anos de serviço como comander, dos quais um pelo menos num na\'ÍO 
de guerra no mar. Para qualificar um primeiro tenente deve este ter comple­
tado quatro anos de serviço neste posto dos quais três, num navio de guerra 
no mar. Um tenente, pode contudo ser promovido a capitão de fragata por 
distinção em combate, contanto que tenha completado dois anos de serviço 
neste posto, dos quais um pelo menos num nado de guerra no mar. 

Este novo regulamento que já toi sancionado por Sua Mogestade a Rai­
nha em conselho, teve começo no dia 1 de abril do corrente ano. 

Daqui se conclue que para um oficial ascender ao posto de contra-almi­
rante, ha de ter servido no mar durante dez anos, desde primeiro tenente, seis 
dos quais no posto ein que desempenhará forçosamente comissões de comando. 
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Entre nós, pela carta de lei de 7 de Julho de 1898, basta apenas dois anos 
e meio, um ano em primeiro tenente e seis mezes em cada um dos postos su­
peHores, e chega-se a compreender esta grande diferença de tirocínio, para 
habilitar um oficial a assumir o elevado cargo de chefe de uma força naval, 
honrosissimo pelas altas e invejaveis funções que exerce durante a paz e pe­
las tremendas responsabilidades que assume duranre a guerra. Aqui chega um 
oficial ao posto de contra-almirante e não encontra esquadras para comandar. 

Para outros togares que l chamado a desempenhar, nem tanto precisa e~ 
exigente foi portanto, ainda a carta de lei acima mencionada. 

De duas uma, on precisamos de marinha como ella deve ser on não. 
Se precisamos, como parece demonstrado, enquanto tivermos vastissimas 

fronteiras a defender, em Portugal e ;rns colónias, de.vemos cada um de nós. 
·fazer esforços necessários para levantar a nossa marinha à altura em que deve 
estar, e não dar Jogar a que se escreva no Times que o exército e a marinha 
portugueses são cousas inúteis enquanto a Inglaterra fôr aliada de Portugal 
(Diario de Noticias, de 5 de setembro). 

Não de,·emos adormecer depois da aquisição dos nossos na\"ios ·de 
guerra, pelo contrário, cumpre educar com êles o npsso pessoal, seguindo na 
metódica e bem dirigida instrução. Cumpre depois ir aumentando sucessiva­
mente a nossa marinha com novo<; elementos, começando pelos torpedeiros. 
de que contamos um número irrisório, e cuja aquisição tem sjdo calorosa­
mente defendida como elementos indispensáveis à nossa defesa, pelos oficiais, 
que mais se têem dedicado ao estudo desta importantíssima classe de navios . . . 1 

.Mas não estamos traçando um programa de restauração da nossa mari­
nha; falta-nos para isso a deviaa competencia. 

O nosso fim é frisarmos bem que a diferença de tirocinios exigidos en­
tre nós e na primeira potência naval do mundo, é uma demonstração clara 
do abatimento a que chegou a marinha rortuguesa, por falta de não termos 
acompanhado os extraordinários progressos da construção naval, e não ter­
mos adaptado uma organização dos serviços cada vez mais importantes que 
esses progressos exigiam. 

Ainda que tarde, e devido aos esforços e boa vontade do conselheiro Ja­
cinto Candido da Silva foi confiada a direcção té..:nica do arsenal ao habil e 
activo engenheiro na\'al Mr. Croneau, e os resultados obtidos proclamam bem 
alto a utilidade de tal medida, e se maiores e mais brilhantes não são, tal 
falta se não pode com justiça atribuir ao distinto engenheiro -Nem ao pessoal 
superior que o auxíliou no seu espinhoso encargo, mas sim a circunstâncias 
que não nos compete apreciar. 

Mas é suficiente reformar apenas o material? Não. Torna-se muito ur­
gente uma reforma eficaz dos serviços exigidos nos modernos navios, de 
forma a obter o muito que pode dar o marinheiro português, quando bem 
aproveitada a sua, ele ha muito comprovada aptidão. 

O pessoal é ele primeira ordem; falta educai-o, e então quando neste sen­
tido se fizer a citada reforma de serdços, se reconhecerá a necessidade de 
ampliar em larga escala os tirocinios exigidos na carta de lei de 7 de Julho 
de 1898, imitando assim o exemplo. dessa admiravel nação que exige um largo 

1 Convcm rcpcrir que cscreYiamos em J ~C)(). 
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e aturado tirocinio no mar aos oficiais a quem confia as suas poderosas es­
quadras, como aquela que ha pouco o povo de Lisboa contemplou no nosso 
Tejo . 

. . . . . . . . . . . . . ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... .... . 

Desde essa data em diante, quási se não buliu mais com os tirocinios, e 
Jª se sabia que um capitão de mar e guerra tinha de ir lá para fora por seís 
meses comandar uma divisão, e depois um navio (quando aquele género fal­
tou no mercado) se queria ser promovido a oficial general. 

Em 31 de agosto de 1917, aperece uma lei sôbre promoções, limites de 
idade, tirocinios, etc., em que muitos capitães de mar e guerra e oficiais su­
periores, se virão de repente, automáticamente, como numa scêna de mágica, 
com tirocínio para almirante. Bastava que o tivesse feito em capitão-tenente 
ou capitão de fragata e ainda hoje é isso o suficiente. 

Aparece até um capitão de fragata que não tinha tirocínio para capitão 
de mar e gu~rra, mas possuía-o para almirante. 

E alguns capitães de mar e guerra, que tinham tirocínio autentico, não o 
poderão utilizar, por lhe encurtarem os limites de edacle, e o tempo em que 
podia estar em comissões estranhas ao serviço da arma. 

Eis explicado o motivo porque actualmente um capitão de mar e guerra 
dificilmente consegue fazer tirocinio. Teve muito tempo de o fazer em navios 
maneiros, que se podem meter em todos os buracos, que se manobram co­
modamente, numa palavra, que possuem condições que nos enchem de inveja 
de os não termos tido no nosso tempo. 

É evidente que por esta forma, algumas injustiças apareceram e deve di­
:ler-se que em parte, já foram reparadas pelo que sentimos muita satisfação 
em o registar nas páginas da nossa Revista. Chegámos a fim da nossa jornada, 
em que procurámos não dar encontrão ou pisar fosse q'uem fosse, como era 
do nosso firme propósito segundo no princípio dissémos. 

O que muito deseja vamos, t' cremos não estar fora da verdade avançando 
ser este o sentir da maioria da corporação é que se repare, no limite do 

possivel uma ou outra antiga injustiça, por certo involuntária, que tivesse es­
tapado, e que a nova lei que se espera sôbre tirocinios, faça desaparecer os 
inconvenientes apontados. 

Se assim fôr, é com intimo jubilo que, neste Jogar, exaltaremos obra tão 
meritória, e quando se trata de elogiar justamente camaradas, temos alma para 
escrever, não com a prosa rendilhada e colorida de \Venceslau de ~torais, Lo­
pes de Mendonça e Almeida de Eça, que a tão alto não podemos chegar, nem 
mesmo passàmos do chão, mas com a· franqueza e sinceridade que sempre nos 
presámos de ter nos nossos pobrissimos escritos. E agora nisto não nos can· 
çamos de o repetir não censuramos, não amesquinhamos. Apenas trabalha­
mos para que se entre com vontade no caminho de ressurgimento e progresso 
da marinha de guerra portuguesa. 

Os novos cruzadores. -Sômos informados de que está nomeada uma co­
missão de abalisados e distintos oficiais para irem a Inglaterra escolher oito 
dos çento e tantos pequenos cruzadores que a Inglaterra construiu apenas 

• 
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para o serdço de comboios durante a guerra. J\\ais nos informaram que al­
guns possuem duas máquinas. 

Confiamos no patriotismo dos membros da ilustre comissão, que por certo 
se desempenhará brilhantemente da sua espinhosa, ardua e melindrosa mis­
são de tão grande responsabilidade e ficamos esperando ansiosamente o mo­
mento de nesta secção da nossa Revista patentear aos seus leitores os traba­
lhos dessa comissão que fazemos os mais vehementes ,·otos, sejam coroados 
do mais feliz exito. 

Ha pois tôda a esperança de que a marinha de guerra portuguesa teni 
em bre\'e oito unidades de lavar e durar, e vêmos com satisfação, ter sido se­
guido pelas autoridades superiores, o alvitre que no último n(1mero apresen­
tamos. 

Homenagem da Escola Naval, aos seus antigos alunos mortos na guerra. 
- Te\•e logar no dia 2 de Outubro, com a assistência de S. Ex.as o Sr. Presi­
dente da Republica, contra-almirante Canto e Castro, Ministro da Marinha e 
autoridades superiores de marinha, a inauguração de uma placa ele prata co­
memorativa dos nomes dos antigos alunos que, vítimas do de,·er militar, per­
deram a \'ida na grande guerra que ha pouco le\'e o seu termo. 

São êles, o aspirante de marinha, Antonio Roárigues Janeiro, morto em 
combate no Rio Rovuma, quando, em 27 de maio de 1916, eslava prestes a 
alcançar a margem alemã; Raul Alexandre Cascais, 1.0 tenente, comandante 
do caça-minas R oberto !vens, morto por explosão duma mina, na barra do 
Tejo em 25 de Julho de 1917; Eduardo Francisco de Azeredo Vasconcelos, 
1.0 tenente aviador, morto em serviço de reconhecimento em hidro-a\'Íão, 
p róximo ao Cabo da Roca, ew. 23 de Agosto de 1918; José Botelho de Car­
val ho Araujo, 1.0 tenente, comandante do caça-minas Augusto de Castillto, 
morto em combate com um submarino alemão, no mar dos Açores em 14 de 
Outubro de 1918; Carlos Eloi d1 Mota Freitas, aspirante de marinha, morto 
110 mesmo combate, logo no seu inicio. 

Já prestámos a todos estes bravos, nos Anais do Club Militar Nal'al e 
R evista Militar, a devida homenagem a quem tanto honrou o botão de ancora, 
sentindo apenas não possuirmos os dotes necessários, para traduzirmos o nosso 
pensamento em frase levantada, e linguagem harmoniosa e elegante, para que 
em todos os tempos fosse avidamente procurada essa le!tura, como exemplo 
e incentivo a novos cometimentos. Era sincera, era sentida mas não era bas­
tante e dessa falta estamos pesarosos. 

Seja-nos pois permitido remediai-a por completo, se não hoje, pela falta de 
espaço, mas no número seguinte publicando a brilhante oração do sábio pro­
fessor da Escola Naval, vice-almirante Almeida de Eça, sôbre tão elevado as­
sunto. 

Tão nota,·el documento, esse sim, merece bem ficar registado nas pági­
nas desta Revista, precioso arquivo, que, a miudo, consultamos com deleite, 
lamentando que a falta de tempo com que agora lutamos, nos não permita, 
por enquanto, usofrnir com o preciso socêgo de espirito, nos lindos dias que 
nos porporciona o sol de Portugal, ou no confortavel silên.::io das noutes se­
renas, os vastos conhecimentos que nêle depositaram as penas brilhantes de 
escritores ilustres, devotados cultores das sciências militares . 

• 
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Publicaremos tambêm as breves e eloqüêntas palavras lidas por S. Ex.a o 
Sr. Ministro da Marinha e com as quais terminou esta tocante manifestação 
de fervoroso culto pela memória dos heroicos e desditosos antigos alunos da 
Escola Naval. 

Quiz o destino que fôsse curta a sua passagem por este mundo. Mas a 
placa comemorativa que agora se inaugurou, conser\'ar-se-ha sempre e será 
guardada como uma preciosa reliquia, a mostrar aos futuros alunos, que a 
Escola onde êles aprenderam a ir para o mar, não consente que se apague 
a memória digna e honrada, dos que se portaram ~om bravura e galhardia, 
ao serviço da terra que os viu nascer. 

Bem haja a Escola Na\'al. pela sua patriotica iniciativa. 
Honra àqueles que com o seu esforço e inteligencia, souberam dar àquela 

comovente ceremonia o brilho e realce de que, na verdade, era merecedora a 
idéa nobre e generosa a que êla presidiu. 

Rectlficação 

No numero de Outubro, na pag. 639, 1 inha 17, onde se lê nossos mix­
tos, dere ler-se 11al'ios mixtos. 

\'. o. e. 

' 
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